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P R E F A C I O . 

O BRAZIL começqugrande Era, nUo 
meiios para bem do Estado que do Gênero 
Humano, desde que foi suspenso o Syste» 
ma Colonial, e se promulgou huma Legis
lação Exonomica de Priiràpios Liberaes ot 
mais próprios av felicitar os povos deste Con
tinente. Sendo as Leis bem estabelecidas a 
base da Prosperidade das Nações; mas não 
havendo cousa mais difficil do que o firmar 
Novo Systema de Administração, alteran
do-se a Policia, que os tempos, costumes, 
e prejuízos arraigarão; vem a, ser árduo 
empenho persuadir (geralmente a sua utilida
de , como he. do Interesse IPubliço, para a 
energia da Industria Nacional, Progresso 
da Ricitíeza, e actividade do Real Servk'0. 
Ainda que na constituirão da nossa Mo-
uarchia, que produzio tantos v&róes insi-
gnes, e fundadores de rgmoto Império n'Afri-
ca, Ásia, e America, as Leis s-í susten-
terti só pela authoridade do Legislador; 
com tudo, corno o Soberano exige huma 
obediência racional, fundada na justiça, cu
jas razSes indica no preâmbulo das mes
mas Leis; não estando porém ellas sempre 
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na esphéra de todos os entendimentos, maior-
mente quando contrariai) as preoccupaçpes 
do vulgo, he de commum proveito a ex
tensa convicção de serem deliberadas a b&m 
de todos-" Tendo-me proposto, quanto cou
ber nas tênues forças, fazer veneravel e 
amado o Paternal Governo de S. A. R<,# 
patenteando o valor dos benefícios emana**' 
dos das Reaes Determinações; visto que o 
mê smo Augusto Senho»", de Próprio Mo-
tu , e por meros effeitos da Real Benigni-
dade ,, Sé Dignou , por Decreto de 2 3 de 
Fevereiro de 1808 v, ordenaivme a Exposi
ção Publica dos Princípios da Sciencia Eco-; 
nomica, Declarando serem absolutamente 
necessários os respectivos estudos, para os 
seus fieis vassallos O poderem melhor ser
vir , e *achar-se o Brazil em circunstancias, 
de se adoptarem muitos daquelles Principios % 

tendo entrado a cumprir este dever no 
escripto que dei á luz sobre a excellenciat 
da Immortal Carta Regia de 28 de Janei*\ 
r,o daquelle aiíno , em que se abrirão os por-, 
tos ás Nações que estão em paz e harmonia 
coma Coroa; haveifdo colligido, por assim di
zer , hum corpo de doutrina detaes Principios, 
authentica e explicitamente adoptadçw nas Leia 
e Resoluções Regias posteriores > pareceo* 
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me conveniente offerecer líuma paraphrase 
das principaes partes da «Nova Legislação, 
com observações sobre a importância das 
providencias que o nosso Soberano. Tem da
do para a, salvarão e felicidade do Reino e 
Estados Ultramarinos. * v 

Este Ensaio servirá de Memória dos 
presentes tempos , e monumento do justo Syste-
ma Político do Império Lusitano, em con
traste do despotico Regime Militar do Im
pério JFrancez, para se execrar a violência 
dai suas Máximas, e influir'em todos os 
corações os sentimentos de honra, neces
sários á defeza do Tbrono Portuguez. Co
mo o fundo destevtrabalho he simples rela-
ção dos Ac tos de S. A..ein favor de todas 
as classes , confio que nao desmerecerá a 
atten^ão do Público no^que contém de Obra 
Jlegía , e indulgência rio que he só de 
mjnha phraseologia. Hum prospecto dos me
lhoramentos á que he dado aspirar com a esta
bilidade do Systema constituído, nao será ha
vido por incorfgruo expediente para confortar 
os espíritos contraias calamidades do século , 
e diminuir as impressões sinistras dòs.que en-
Uiítão a*.suas .e alheias phantasias com errô
neos conceitos, e futuros pavorosos. He do ver
dadeiro patriotismo seguir o exemplo de ceie-



bre Cônsul de Üoma, que, ainda na maio* 
Desgraça Racionai, protestou no Senado, 
que não desesperava da fortuna do Estado. 

Tendo a consciência da minha inferio
ridade e desproporção á tarefa, fui excitado 
a proscguir sem desmaio por hum Grande 
Servidor, cuja authcridade he, á muitos tí
tulos , respeitável, e cuja anciã pela gloria 
de S. A. R. qnasi chega £ extremos de 
adoração. Delle recebendo intrucções e soe-
corros literários, aventurei-me a submetter 
esta Synopse ao Juízo da Nação; pois me 
considero nos dias de Trajano, em que até 
Tácito julgou de seu dever -dar testemunho 
da bondade do Governo* Permitta-sè pois va
ler-me dos termos deste nobre Mestre.de 
Política: 

Primo statim beatissimi imperii ortu 
resolim dissociabiles miscuit, Principatum aa 
Libertatem. Auget quoque félicitatem impe-
ri. Nec spem modo securita's publica, sed 
ipsius voti fíduciam ac rqbur indies addit. 
Nunc redit animus: non pigebit sudi et 
incondita você testimonium praesentium tem-
porum composuisse; rara felicitate, ubi et 
sentire quae velis, et quae sentias dicere. 
licet. 
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Q ^ Uando se faz o parallelo do estado actual 
do Continente Europeò , e .Colônias ^Ameri
ca , com as presentes circunstancias do Brazil, 
pelo generoso systema de sua Administração., 
'depois que teve a honra da Augusta Presença 
de S. A. R, o PRÍNCIPE REGENTE NOSSO 
SENHOR , não podem haver patriotas escla
recidos, que não sirttão exaltar-se-lhes o espi
rito com a perspectiva da actual e futura prós-. 
peridade da "Nação, e não se comprarão e con
gratulem tom os mais vi Vos affectos de amor e 
culto á hum Sojberano de tão sublimes pensa
mentos . e tão bemfeitor de seus povos; consi-

s derando a Grandeza e Virtude do Real^ Ani
mo , que não só teve a perspicácia e força de 
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entendimento para rebater com os conselhos da 
Sabedoria, a perfídia doTyranno que infesta o 
Mundo , e que até sem a menor provocaçfVí 
aspirou a usurpar o seu reino , violando os mais 
solemnes Tratados ; mas lambem fez abortar os 
impios projectos Cclue já a Providencia punio) 
da horrenda cabala, que Se havia encuberto com 
o mais soterraheo machiavellismo , e que eipeia. 
va involver em igual calamidade«*o --antigo e 
novo hemispherio. A huiocencia teve asylo 
neste Paiz, que o Spl ilhimina redobrando a 
carreira, e que a Natureza, defendeo com o 
Oceano , demarcando-© com os maiores Rios 
da Terra; e a Humanidade respira, vendo ahi 
resguardados os seus destinos pela heróica Re
solução do Pai da Pátria , que removendo em 
opportuno tempo'a sede do Império pata estai 
regiões serenas, pôde corn certeza e efiicacia 
prover á independência de Portugal, onde , cer
cado" de invasores e próximo ao theatro de 
tantos crimes e attentados, não havia seguran
ça á Stia Sagrada Pessoa, Vida e Soberania. 
A incommensuravel magestnde de tal Keso4u-_ 
ção, e o valor dos seus transcendentes effei-
tos só pôde' ter a justa estimação nos espíri
tos rectos que sabem calcular, com alguma 
approximação , as immensas, e quasi insuperá
vel**:, difficuldades annexas á taes crises. 

Mas talvez ainda maior esforço de peito 
se deve considerar na outra, não menos insigne, 
Resolução de Estabelecer ne^te Estado huma 
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Policia Econômica , que nunca algum Governo 
permittio, nem julgou prudente. Elle quebrou 
de huma vez a cadeia de prejuízos, com que 
por três Séculos se achava agrilhoada a indus
tria desta Grande Terra , c que havia obstado 
ao natural progresso de sua opulencia e pros
peridade, a qual necessariamente devia, ainda 
em superior proporção, influir na da Metró
pole , pela sua situação geographica , população 
livre e compacta, antigüidade de estabeleci
mentos accumulação de capitães e mais pró
ximas relações com os Empórios da Europa. 
Tal expediente pareceo tão árduo até ao maior 
Mestre da Riqueza das. Nações Adam Smith 
£*), que só entendeo ser acertada a gradual 
relaxação do velho systema estabelecido, deixan
do o perfeito restabelecimento da franqueza do 

*) „ Abrir de repente o Commercio das Colônias á 
todas as Nações", poderia occasionar, nao só algum in
conveniente transitório, mas também alguma grande 
e permanente perda, á maior parte das pessoas , cujst 
industria , e capital estivesse a esse tempo emperha-
d© em tal Commercio. Taes são os desgraçados efteitos 
de todos os Regulamentos do Systema Mercatitil ! Elles 
não só introdi-jztím perigosas doenças no Corpo políti
c o , mas também desordens taes , que muitas ve*zes he 
difEcil remediallas, sèin occasionar, ao menos por algum 
tempo., ainda maiores desordens. Em que maneira pois 
o Commercio das Colônias se deva gradualmente abrir; 
que- restricçSes se devão primeiro tirar; e quaes as 
ultimas; ou em que maneira o natural Systema de per
feita franqueza e justiça se deva graclualmehte resrí-
t i i ir , deixo á sabedoria dos futuros Homens de Estado 
determinar. " Liv. 4. Cap. 7, ss Esta honra estava re-
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trabalho, e trafico mercantil, á prudência dos 
futuros Estadistas. Mas como o Pseudo-Alexan*^ 
dre cortou de súbito o nó gordio , transtornan
do , com horrível e. nunca pensada desordem, 
todo o systema de civilisação, e dos Governos 
regulares; era preciso anteparar o golpe com 
outro, emais effectivo , contragolpe , abHndo-se 
novos canaesá industria e riqueza reprezada, 
espoliada \, e envilecida,; Promulgando ,S, A. R. 
logo que Aportou a S. Salvador , Bahia de to
dos os Santos o Philanthropico Diploma , e, se 
h* pefmittido assim dizer o Mandado Novo e 
Civil Evangelho <&e Paz e Boa Vontade a to
dos os homens, que respeitão o Direito dai 
Gentes, Concedendo o ÇOJMMEUCI.O FRAN
CO. Com que gloria hade sobresahtr o nome» 
de J0Ã.0 VI , Seuhor do Brazil., no Templo 
da Memória , erecto pela- Verdade e Philati-
thropia, quando nelle reluzir em Tábua dia-
riiantina a Nova Legislação. que abolío o ve
lho Systema Mercantil, para substituir-lhe o 
da Leal Correspondência Livre Ajuste, e Im
parcial Protecção de toda a Industria honesta; 
D,ahdo, o Primeiro , este exemplo de Sábedo-
ria e Justiça , que deve ter as conseqüências 
as mais favoráveis á Ordem * Social! Os recea
dos inconvenientes se mostrarão chimericos, e 

gervada aoiUustre Ministério com que oCéo no* abeu. 
coou no Brazil ^c a quem S, A..R. tem dado s u a •*n» 
teira e tão bem merecida Confiança. 
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trahsitorios; e o bem que se teve em vista, ma
nifesta-se , a todas as luzes, real e permanente. 

Que não he possível fazer, em favor de , 
sua Nação , e da Sociedade , hum Prinéipe Ma** 
gnanimo, que tendo os olhos na Fonte de to
do o bem yê os Interesses do Estado pelos, 
vastos telescópios politicos, que fazem discer
nir com clareza os mais distantes objectos, de 
qjue depende o destino dos povos! HunisóActo 
de Entendimento e acertado Arbítrio pode sal
var Nações, e consolidar a fortuna dos vindou
ros. Influindo com saudáveis reformas no me
lhoramento do seu paiz, hum Rei justo levan
ta a terra; e descobrindo indefinida esphera de 
felicidade antes incógnita , extende os seus 'be
nefícios até os mais remotos Estados e corri
ge , pelafsuperioridade da razão , os regulamen
tos menos circunspectos, introduzidos sem exa
me , por suggestões de interessados, e defen-r 
didos com obstinação pela contumacia do egoís
mo , que só calcula asses e óbolos dos seus ga* 
nhos mesquinhos, e nao as torrentes de rique
zas, que emanão de/huma Administração il-
lustrada , que deixa.operar em toda a sua ener
gia , a Lei Ja Natureza, a qual estimula a to-, 
dos os indivíduos, por amor da conservação, 
e incessante esforço de melhorar de sorte a 
procurarem o emprego de vida mais conforme 
a seu gênio e circunstancias, confiando no Po
der Tutelar, que reprime toda a violência, e 
remove todos os obstáculos á Geral Industria,, 
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•tendo só em vista o Bem Commura. EutSo lie 
que os Soberano* desempenhão a Representa
ção do Omnipotente, e a Commissão Divina de 
fazerem reinar na terra a Ordem estabelecida 
pela Sabedoria Infinita, para a maior possivel 
multiplicação, e prosperidade da Espécie Hu
mana, quanto he compatível com o Systema/ 
do Universo. 

O que realça a gloria de S. A. R. he 
que, tendo o Conquistador da França, ( emu-
lando ao Vencedor de Dario) proclamado em 
1806 em Ulm qtii pertendia estabelecer .0 
reino das idéas grandes , Uberaes e generosaêf, 
a fim de minorar o ódio das suas usurpaçÕes e 
cruezas, nada côm tudo praticando senão alei-
vosias, e horribilídades, S. A. R., sem osten
tação , nem estrepito , e tumulto Firmou no 
Brazil os genuínos Princípios da Sociabilidar 
de ofterecendo a participação dos seus benefí
cios á todos os indnstriosos estrangeiros , que 
pertendão viver sob a Lei da Humanidade, e 
regimen regular: e em quanto a atroz gallo-
mania continua em suas devastações sem lirni* 
tes, ameaçando geral pobreza , e privação das 
doçuras da vida no corte do Commercio Ma
rítimo , enthronisando o Alcorão ProhibitivoMu-
ttlisando as descobertas das três partes do Mun
do , e vedando os portos da Europa á Nação 
mais rica e induítríosa do Norte ; o amável 
Principe Lusitano franquôa as suas bahias. en
seadas portos, e terras á todos os amigoj da 
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mutua communicação dos dons da Natureza ê 
Arte de todos os paizes * certo de que o Com
mercio lie o Universal Civilisador, e a esperan
ça do Orbe segundo a Sentença do mais sábio 
dos antigos Reis. (*~) E para consolidar a con
fiança de todas as Gentes, dá o nobre Exem
plo . sem igual , de huma Política illumina-
da , immovel, digna da pureza de. hum cora
ção , em que a probidade tem o seu throno, 
e própria do especial Caracter de hum Prín
cipe, que concentra as affeiçoes de seu povo; 
Política necessa.ia , e consagrada pela recridão 
hereditária da Coroa Portugueza, pela lealda
de dos timbres Nacionaes, e pela evidencia das 
vantagens., da União na Grande e indivisível 
Causa da resistência ao-Inimigo commum. Fe
lizmente vraos o Gênio Tutelar- da Nação 
por assim dizer eirjbraçadó com o Soberano 
&A Gram Bretanha, que não jegue , mas ante
cipa os successos ; e que está dando ao Universo o 
assombroso espectaculo do que pode a Boa Fé 
contra a Perfídia, e a Razão contra hum systema 
-monstruoso, que tende a excluir o Continente 
Europeo do Mappa do Mundo civilisado. Ser in
timamente tinido com o Governo Britannico, 
he entrar em companhia com a Verdade, Hon
ra , Independência , Sabedoria , Riqueza e In
vencibilidade , isto he , com tudo que dá 
• . — i — - • . " * ' 

(*) Alexandre Magno fundou Alexandria no intento 
de servir de entreposto ao Commercio das parles' do 
mundo entáb conhecidas. 
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força grandeza, e duração aos Impérios Es*» 
tes são (^e devem ser sempre) os sentimentos 
cordiaes e exaltados de todo o Portuguez, que 
ama a seu Príncipe, e a Nação. Todas as cau
sas, que constituem as allianças naturaes e per
pétuas, operão agora com centuplicada ener
gia nos dous Estados Amigos, Nenhum ciúme 
mercantil, nenhum receio de conílicto de duas 
PofÊbçias marítimas, que possuem distantes e 
immensos territórios podem jamais afrouxar 
çs vínculos de Interesses tão identificados, e 
tão compjraiues á mutua segurança der sem; 
.Reinos, á salvação da Europa, e á philanthror 
pia da Sociedade. Tão gloriosa união he a que 
resguarda a America da arribaçâo das Harpyas 
Corso-gallas que , mais furiosas que as do Mé
xico, intenta o corromper com o seu pestifero 
bafo o Ceo benigno dos Trópicos, e vir devo
rar as searas dos pacíficos lavradores, que igno-; 

rão suas artes, e que detestão não menos a Sal-, 
vajaria revolucionaria que a fraude, já prq-, 
verbial, do nome francez. Ella he a que fecha 
heriaieticaiíienür e.«n suas.praias desertas ao nof** 
vo Lycurgo , que parodia a Legislação da an
tiga Esparta , a qual, repellindo o commercio 
estrangeiro fez hum Estado desemi-barbaros, 
e trouxe sempre a Grécia revolta, oecasionan-
do em fim desapparecer a luz e civilisação da 
terra dos Sócrates e Demosthenes. 

Huma exposição simples dó quanto S. A. R. 
tem feito em beneficio do JBrazil, e não meuo» 



do Reino (_ quanto era possível nestes calamito
so1? tempos, em que o ímpio Usurpado/ não 
deixa a ninguém gozar da vida, nem dispor 
dos fructos.de seus trabalhos, espoliando até a 
propriedade pessoal dos homens e o doce no
me de pátria , onde toca o seu sceptro &*& fer
r o ) será bastante para indicar os títulos, que 
tem á apotheose da Gratidão Publica. Ey^me 
restringirei á Nova Legislação deste 3*9» ) ; 
çoncisamente apontando as Leis das dW|Ras 
Repartições da Adminsstração Publica , que mais 
immediatamente influem na Geral Prosperida** 
de para dar huma idéa do bem que já possui-
mos , e dos que se devem esperar no. pro
gresso dos tempos , sobrevindo a paz , tão sus
pirada com a integridade da Monãrchià. Isto 
faço só como despertador de engenhqs compe
tentes á huma exacta anàlyse do Liberal Sys
tema da Regência estabelecida, a qual sem du
vida reclama a penna de Tácito, inimitável 
pintor de successos e governas, que, segundo 
diz o Authcr do Espirito das Leis =s abreviava 
tudo. porque via tudo. 

Qrganisação Civil. 

Tendo.S. A. R. Resolvido conservar em 
tudo no Brazil os mesmos Estabelecimentos de 
Tribunaes , e fôrma de Magistraturas do Rei
no ; para dar unidade ao Systema , e propor
cionar aos povos respectivos iguaes commodos 

http://fructos.de


C 1 0 
-em seus recursos foi Servido crear: I. a Me-
za do* Desembargo cio Paço: II. a Meza da 
Consciência e Ordens: 111. a CaSâ da Suppli-
cação: IV. o Erário Regio: V. o Concelho da 
Fazenda: VI. o Conselho Supremo Militar : 
VIL a Junta do Commercio. Alguns destes Tri-
bunaes se achão estabelecidos com Plano me-
Iho^lo por princípios luminosos, e adequa-
d ( U objectos de sua original instituição. e 
con^prospecto de maior utilidade ao Serviço; 
com especialidade o Conselho Supremo Mili
tar , que muito se avantaja cio Conselho de Guer
ra de Lisboa; e a Real Junta do Commercio; 
não dirigida a regular frotas e classes de Çom-
merciantes , e iiuíustriosos, com arbitraria es
cala de preferencias conforme ao espirito do 
antigo systema Mercantil; mas sim a remover 
todos os obstáculos do giro e troco nacional 
cortando para sempre a Hydra dos Exclusivos 
em industrias ordinárias, e sendo a perpetua 
Garante da Franqueza do honesto trafico. As
sim o Brazil acha-se elevado á huma Existên
cia e Consideração Política que nunca pen
sou. Assim.se apertarão indissoiuvelmenre os 
vínculos da lealdade e submissão á hum Gover
no Paternal, que manifesta a sua bondade inex-
liaurivel, não menos que profunda íntelligen-
cia na arte de reger grandes Estados , conci
liando os recíprocos interesses das Colônias e 
da Metrópole, 

http://Assim.se
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Policia. 

Para segurar a tranquülídade interior do Bra-
zil, S. A. R. Creou hum Intendente Geral da Po*̂  
licia para todo este Estado. Sendo.em qualquer 
paiz útil hum particular Magistrado de grande 
confiança doGovernp que vigie so"bre os crime» 
secretos. que muitas vezes forjados na escurida-
de depois rebentão com horrível explosão^sen-
do do interesse publico que antes se previim^do 
que depois se casiiguem ; era absolutamente*ne-
cessario que na Capital de hum Vasto territoiio 
existisse huma Authoridade própria á este fim. 

Este Magistrado vem a ser na Capital hu
ma grande Sentinella da Segurança Publica, 
para, como de alta atalaia , ver, e acautelar 
as clandestinas, e remotas, intrusões de malfei
tores e não menos para livrar o Estado de pre
guiçosos, e mal procedidos. Bem diz o famoso 
Colquhoun , Intendente da Policia de "Londres 
na sua insigne obra de Policia da Metrópole 
(*); que hum dos essenciaes deveres de todos 

,os Governos he por sabias regulações da Poli
cia, atalhar ao longe os males, que minão a 
Constituição do Estado , e a Moral Publica e 
excitar nas classes inferiores a maior possível acti-
vidade de industria, como o mais seguro meiu 
de promover a Prosperidade Nacional. 

'*• (*) Este sábio Magistrado se tem muito distinguiu» 
como Escriptor de Economia Política, principalmente 
pelo Tratada Sobre a .Juidiçcueia, 
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O mesmo providente Pai da Pátria, para 

segurar a execução detão necessário estabele
cimento , e prevenir ao mesmo tempo as rna-
chinaçoes dosextraviadores dos Reaes Direitos, 
que, com enorme ingratidão, ousáoainda pra« 
ticar tão execrável furto publico, quando alias 
a Generosidade Real franqueou os portos, e 
admittio todas as Mercadorias, que não estavão 
notoriamente estancadas, diminuindo conside
ravelmente os Direitos antigos da Alfândega1} 
Creou huma Guarda da Policia, com que se 
afiançou o socego nocturno. e se destruiò o cou
to dos contrabandistas. O povo he testemunha 
dos optimos etfeitos de tão justa providencia; e 
he grata aos estrangeiros a Scena admirável de 
huma tranquillidade constante, e da inexisieh-
cia de crimes graves; o que he raro nas Cortes, 
e era pouco provável nesta Capital, onde ha 
continua confluência de milhares de indivíduos, 
que as circunstancias do tempo attrahem tu-
multuariamente , sem facilidade de acharem lo
go emprego e subsistência. 

Agricultura. 

S. A.' R. Ordenou que se dessem Sesmariât 
para a cultura das terras desertas, Ampliando 
as antigas providencias, para prevenir os abu
sos dos abarcamentos, e a confusão de limites, 
que oceasionavão hum labyrintho de pleitos, 
e fazião maUograr os úteis fins de tão excelleti-
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te instituição. As priésCriptas demfercàçõés pré
vias , e òs Planos topographicos das terras conce-
cedidas pelas competentes Authoridades do De-
sembargo do Paço - e dos Governadores, darão 
certeza aos domínios, e evitaráÕ tão freqüentes 
entradas clandestinas, eforças dos possuidores dos' 
prédios hmiirophes , que mal se fundava o em 
títulos precários t* duyidosos, causa de tantas 
xixas, assuadas, e attentados , que até agora se 
paliiavão cdm direitos perigosos, e trapaças dqp 
foro. -O que ainda mais realça a gloria de S. A. R. 
he opermittir datas deSesmarias aos Estrangei
ros : do qne deve resultar, concorrerem muitos 
industriosos de diíferentes Nações a virem esta
belecer povoações -, e engrandecer o BrázÜ, 
com mais bem entendido Systema de economia 
rural , daiido esperança de se constituir, para 

to futuro, desnecessária a importação de Africa
nos , e extinguir a escravidão. substitiiindó-se 
gente livre, e de extraeção Europea, com há
bitos de industria, moralidade , e subordinação 
sem que - não se pôde formar Corpo de Nação 

Jiomogeneo, compacto , morais e próprio a figu
rar no Theatro Político entre os Povos perfei
tamente civilisados. Sem duvida a Sabedoria 
do Governo hade concentrar para esta parte 
a sua attenção , como essencial á Prosperidade 
do Estado, ecfigíia dos grandes destinos do Im
pério Lusitano. (*} 

*• {*) Os Ingkies jí tem feito, passar para o Cabo da 
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S. A. R. Tem Ordenado a introducção de 

novas culturas, Mandando animar nas Capita
nias de S. Pedro do Sul, e de S. Catharina, 
a plantação doLinhoCanamo, que já tem prós-
perado. e dá justa esperança para vastas co
lheitas, e fabricas deste artigo; o qual prova
velmente, e a não mui distante épocha, será 
hum dos ramos capitães da opulencia do Bra» 
zil , e de incalculável importância á Marinha. 

i>Tem igualmente promovido a cultura da Pi
menta , Canela, e Cravo da índia e a Noz-
moscada; sendo estas plantas conseguidas, par
te de Mauricias , e parte de Caiena, o qtie dá 
bello prospecto de se naturalisarem no Bra» 
zil todas as especiarias d' Ásia. (*) 

Boa Esperança muitos cazaes de Chinezes, que se dis
tinguem em industria de todas as Caçoes d' Ásia. O 
Governo espera os melhores eflfeitos desta ténTativa. 
Quanto he mais sensato e philanthropico este projecto, 
do que foi o do piedoso Hesparihol Bispo de Las Caia», 
que, por compaixão dos índios da America, aconselhou 
a introducção xle escravos d'África, fazendo'arraiga^ 
o terrível cancro do Captiveiro no Corpo Político, •*« 
que tende, a impedir o crescimento da raça dos bran
cos, e , por assim dizer, africanar o NovoMund^? 

(*) Nem isto he huma conjectura phantaslíca, e 
.expectativa sem probabilidade; pois, além de \% sét* 
antiga e comnium ria Capitania da Bahia a plantaçS©' 
da Canella , e da Pimenta da índia (*sendo notório ter 
a desta recebido, de poucos annos a esta parte, consi
derável extensão ; o que muito se deve á especial curio
sidade e diligencia do honrado Admnistrador da Alfaa-
xlega daquelia Cidade, Agostinho José Barreto, que i 
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Também pelas providencias de S. A. R.1 

estamos em posse nesta Capital da celebrada 
Arvore de Pão. oriunda das Ilhas do Mar Pa
cifico com outras plantas de valor. Em breve 
esperamos , que se transportem e aclimatem as* 

— - • ! l 'M — I i , 1 - - I I . I •! • • ! . 

tem feito propagar por muitas partes, dando generosa-
mÇute L todos' quantas plantas requerem, e que sem
pre multiplica na sua Quinta, para esse destino. Disso 
xleo testemunho publico de vista o Escriptor Inglez • 
Tiumci. Lináley, na sua narração da viagem e estada 
que*teve na dita Cidade, impressa em Londres em 
íftoj» Elle,, descrevendo a chamada Quinta dos Lázaros nos 
subúrbios da mesma CidíKte , assim se explica pag. 135 =s 
" A plantação de S. Lázaro convence, que o terreno do 
Bríízil he capaz de brotar os unidos produetos do Glo
bo. Ahi são vistas em luxuriante abundância as especia-
rks de. Molucas, &c. Este sitio de industria tem sido 
protegido, por três suecessivos Governadores; e lhes dá 
jrrar.de honra o terem ahi apresentado . huma amostra 
de culturas, que, a ser seguida geralmente, pôde não 
só enriquecer o paiz, mas até constituiilo hum parai-
10 „ 53 'Ine plantdtion oj S. Lázaro evi/ices tluit lhe Soil 
oj iira.zil is capakle of raising the uniteâ praduets of thc glc-
be. Here are seen luxurlantlj/ abandlng tíse Splces of the 
Moluccas , the rise of Ásia, the graln of Europe, ani™ihe 
various trlbes of pulse and farlnaceous roots ; besldes 'the rl-
cker peculiar to America , both iu.frult and vegetubles. Tht 
Spot of indiistiy lias been Immedlately patronlsed bij three Suc-
cessive Goveruors; and refieets grtat henour cn thtm , ar 
holding out a pattern which , it generalhj followed, yyeuld not 
cn li/ 'enrich , bat make the Cotmfij a perfect paradyse. 

Se esse Viajante fo9Se Naturalista, não deixaria de 
ftiçr especial menção da singular planta, que também 
se acha nas margens do lago adjacente áquella Quinta, 
conhecida com o nome de herva de Guiné , inttigcna d* 
África,*, e que Mr. Daubanton intitulou Ponham Altissi-
nium, pertencente i classe das g, animess, a qual em bo* 

B 
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melhores raças de animaes úteis, que lembranças, 
e recommendações continuas, de hum Príncipe 
desvelado em tudo que he do Bem Publico 
tem feito diligenciar de muitas partes de seus 
Estados Ultramarinos. O mesmo Senhor tem fa
vorecido por vários modos a descoberta de di
versas espécies de Quinas que existem noBra-
zil, de grande virtude medicinal experimen
tada com feli7.j successo nos Hospitaes. Elias 
com o tempo hão de-formar artigo de Exporta
ção valiosa deste Continente, para .também nes
se , e a muitos respeitos, nada haver que inve
jar ás Colônias de Hespanha. OsPaternaes Cui
dados Regios se tem extendido a estabelecer4 a 
cultura da Cochonilha , de que ha abundância 
natural em vários districtos de diversas Capita
nias; ehe verosiinil, que - em melhor cultura, 
o Cacto . e o insecto que detle se nutre , e de 
que se extiahe aquella preparação preciosa ás 
* i • m ... . ' —— •• • • i — '•• i • • • — U M — ^ — - . m •» •" • • - J i t j i j * — n » * — T > 

terra regadia cresce ale'm da altura de hum homem, e 
dá exceííentè pa<ro, príncipalme te jiara o gado va-
cum. Os Tnglezes muito a cultivao na Jamaica, tendo-a 
trazido da Costa de Guiné, e por isso a chamaO gm-
n.c glass. Segundo Edvwrds, natural desta Ilha, na sua 
historia política e eçonommica que delia fez, diz, que 
a agricultora dessa Colônia recebeo grande melhoramen-
to com tal planta. A Mesa da Inspecçao da Bahia* afez 
vir c|a Costa da Mina p.!os urgentes* o/fidos que dirigi» 
ao Director da nossa Fortaleza d'Ajuda; e o Governa» 
dor, que então e-a, Francisco da Cunha e Menezes,a man
dou cultivar na referida Quinta Real dos Lázaros, que 
he assás própria ao estabelecimento, táo necessário, de. 
bum Jardim üola/iic*. 
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Fabricas, nãosejão inferiores aos do México. Não 
se tem omittido indagações reiteradas , nem 
poupado a despezas da Real Fazenda, a fim de se 
examinar, que partido se pôde tirar., para supprir 
o Liuho Canamo, do Gravata, Guaxima, Tu-
cum, e até do Cairo (*) que se extrahe dos 
Cocos, de que tanto uso se faz em a Navega
ção da índia, e que já mui bem se conhece e 
pratica em Moçambique. :*•• 

(*) Quando isto escrevia, o nosso hábil Naturalista 
Manoel Arruda da Câmara, residente em Pernambuco, 
remetteo ao Governo huma erudita Merriorfa sobre a va
riedade de plantas daquella Capitania , de que se pôde' 
fazer cordoalhs em grande abundância para a Marinha, 
indicando os meios de se pôr em actividade a industria 
do povo sobre esses objectos. S. A. R. a mandou dar á 
luz. Alli ensina a fácil mãod*obra da preparação do 
Cairo. As Cascas de coco, até agora desaproveitadas, 
podem-daqui -em diante dar emprego ***- lucro a muita 
gente. TSo naturalmente rico he o terreno do Brazil, que 
até as suas praias, que em outros paízes serião absolu
tamente inúteis, podem ser exuberantemente produeti-
vas das palmeiras que dão o Coco: ellas, >além de nos 
©imose-arem com num frueto, que dá ao mesmo tempo 
deliciosa cpmida e bebida, ainda da sua casca forrtece, 
hum dos oprimos materiaes da Navegação. Já as suas 
folhas muito senrião para as querenas dos Navios. Aquel-
le inestimável dom da Natureza vem a ser excepção da 
regra proverbial na Agricultura da Europa; que he bal
dado lavrar a areia : £ littus arare.")"Nenhuma terra, ainda 
a mais fértil, admitte lavoira tão utii , e durável, e me
nos dispendiosa como a dos coqueiros nas cestas areno
sas do Brazil, especialmente na vizinhança da Linha. Pó-
de-se de mais d^zer, que elles são os naturaes e mudos 
Mestres das fabricas de tecidos; pois a Natureza nelles 
apresenta o parirão das teini. 

B ií 



Commercio. 

Tenho dito ("e nunca assás repetirei ) que, 
pelo beneficio da Franqueza do Commercio, que 
S. A. R. Concedeo na immortal Carta Regia 
de 28 de Janeiro de 1808, os habitantes des/ 
te Estado devem levantar hum Monumento de 
eterna gratidão ao mesmo Augusto Senhor; 
consagrando-lhe os justos Títulos de Salvador 
do Bra/tii, e Libertador dos Portos. Este Monu
mento será o Padráo indelével, que destruirá 
para sempre a falsa gloria do pérfido Invaso» 
do Reino, que, ousou proscrever o Continente 
Europeo da Confraria Social, aífectando a ar
rogância do vaidoso Chinez, que despreza o 
Commercio estrangeiro e medindo a grande
za do Império pelas matanças que ordena, e 
misérias que produz. 

Pelo Interdicto do Commercio na Europa 
os Gêneros Coloniaes perderão muito o seu di-
recto e maior mercado; mas a Franqueza da 
Commercio do,Brazil , luttando-se aliás cora 
tantas adversidades; tem sustentado a nossa agri
cultura , ainda nos ramos que terião de sofrrer 
mais pelo estado perturbado das naturaes rela
ções entre o Antigo e o Novo Mundo. As ter
ras não tem descido de valor:, a. notória alta 
de preços dos braços necessários á lavoira» he 
evidente symptoma da demanda do trabalho, e 
consequentemente do raciouavelproveito n9em: 
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prego dos fundos. Já vários artigos novos come-
ção a ser objectos de exportação. Os Commer-
ciántes Nacionaes,' á vista, e ííom estimulo da 
actividade dos Commerciántés estrangeiros 
Vão deixando a velha rotina, e tirando-se do 
torpor, e lethargo „ em que a tibieza e o aca-' 
nhamenro do anterior Systema Colonial os t i
nha paralysado e adormecido, já passou o tem
porário susto que os descorçoava. Os espirito» 
mais animosos excitâo-se com especulações va
riadas , e de superior porte. Calculão-se expe
dientes e meios de ganhe - antes incógnitos, des
perdiçados , ou impedidos. , Parece que a fran-
qiieza do Commercio tem a virtude do Sol; 
pois, mal se abre huma porta ern vasta cazâ, 
de muito tempo fechada, entrando qualquer 
raio de luz', logo tudo de repente se illumina, 
descobrindo-se cousas antes não vistas, e em es
tado de confusão, que depois se põe na devida 
ordem. 

Os Principios Liberaes* de S. A. R. se tem 
manifestado com huma reftdgencja e certeza, 
jjue exclne toda a duvrda.das Intenções Sobe
ranas , vistas as Leis, e Resoluções,** que Tem 
Estabelecido sobre o Commercio. Bem persua
dido o illnminado Príncipe, que a irrestricta 
extensão do mercetdo he o verdadeiro e princi
pal promotor de toda a espécie de trabalho útil , 
seja para se extrahirem os produetos da terra, 
seja para çe lhes darem os preparos e tranpor-
tes, que os constituão próprios para os usos da 



•vida, nas competentes proporç5ef:, e racioua-
veis interesses de todos os. cooperadores da Ta
refa Social, e consequentemente o mais efifcaz 
meio de se elevar a Industria e Opulencia Na
cional , com velocidade acceleracla, ao maior gráo 
de que he susceptível; Tem Declarado ser Sua 
Real Vontade o celebrarem-se as iraniacções mer
cantis inteiramente pela convenção das,partes, 
removidos todos, os obstáculos do giro do Com* 
raercio; deixando á actividade, e perspicácia 
do interesse particular descobrir o gênero de 
negocio mais opportuno ás circunstancias,de ca
da industrioso , que põe o seu engenho bra
ço , e capital em, livre competência com toda 
a sorte de trabalhador , proprietário , e capitalis
ta. Economia Política Sublime! Assim se prote
ge igual e imparcialmente toda a sorte de in-
dnstria honesta, e não se atacão os legitimou 
direitos do homem e cidadão, rico, ou pobre, 
que - pela lei geral, tem a livre administração de 
seus bens. Só monopolistas, e aspirantes de ex
clusivos sem titulo e á- custa do bem com-
nvim se podem mortificar com tão benigno 
e paternal systema de Governo que ampara e 
contenta a todos, e não mostra as odiosas pre-
dilecções introduzidas pela terrível policia do 
Velho Systema Mercantil, que tinha odiad», 
com perpetuo conflicto, e irreconeiliavel ini-, 
mizío. corporações, e indivíduos; resultando 
dàhi o triste contraste entre a desmerecida', es
candalosa, e desmarcada opulencia de poucos, 
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c a systematica drganisação da miséria de ínrui-* 
meraveis, que;, ainda com os maiores esforços 
de industria é pfòbidade, erão impossibilitados 
de melhorar de condição; o que em grande 
parte occasíonou o afroxamento do espirito pu
blico em vários Estados; abuso este, e perigo, 
que a previdência política dieta precaver no 
Brazil. 

Assim estão virtualmente abolidas as anti
gas Leis sobre taxas, e atravessias dos Gêne
ros , (*); numero certo de Corretores; diversas 
classes dé mercadores com designação de mer
cadorias , e lugares de venda; e outras imper
tinentes resUiççÕes, com que antes ua Europa 
se estorvavão os empregos dos industriosos. 

O espirito justo e esclarecido do Governo 
. l i , - i ii - i • '• i - i i • 

(*) Consta que varias pessoas estranharão muito nos 
Inglezes o mandarem seus agentes pelas Fazendas do» 
Lavradores a comprar Tabaco , Çafe, e outros gêneros 
da terra,, pagando bem.com dinheiro na mão; e poi* 
isso alguns os appellidavão através sadores,, que fazião 
encarecer esses gêneros , e não deixavão aos Commer-
ciantes Nacionaes a facilidade de comprallos para os 
remetrerem por sua conta, ou para encherem as co
missões dos-Cotnmerçiantes do Reino. Tanto podem er
ros e prejuízos inveterados ! Inveja-Se aos Lavradores 
o Jjenericio da extracção e boa venda dos fruetos de 
seus suores ? Não se quer concurrencia, que force aos 
inertes á industria , actividade , e moderação ** Ora te
me-se que os estrangeiros saquem O dinheiro; ora te
me-se que o dem aos produetores Nacionaes, e que 
assim os animem á ulterior, e #recre$cente cultura, c 
consequentemente á maior exportação , com evidente íu*-
ero do povo, e do Soberano 7 
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Econômico de S. A. R. reluz em reiteradas Re-
soluções, com que Annuncía a firmeza do bene
ficio da Ampla Liberdade do Commercio ; expres
são esta exemplificada com muita especialida
de , qão só na Cláusula memorável, da mencio
nada Carta Regia da abertura dos Portos aos 
Estrangeiros, e da franca admissão ao Despacho 
nas Alfândegas de todos os Gêneros , Fazendas, 
e Mercadorias; mas tãobem no Aliará de 23 
de Agosto de 1808 e Decretos de 11 de Ju
nho de 1808 e de a8 de Janeiro, e 3 de Junho 
de 1809', em que Authenticamente. se .declara 
ser conveniente ao Bem Publico ren\oyer todos 0$ 
embaraços, que possuo tolher o iíbre giro e. a 
circulação do Commercio ; e que S. A. R. de
seja animar o mesmo Commercio, interrompido 
pelos conhecidos estorvos, e actuaes circunstan
cias da Europa, promeveiido-o em beneficio da 
Causa Publica, pelos proveitos que resultão. de 
se augmentarem os Cabedaes da Nação . por meio 
do maior numero de Trocas e Traasacçoes Mer
cantis , e com igualdade dos curei tos dos Vas-
sallos do Brazií e Reino^ A próxima, Resolução 
de 3. A. R. contra a perçenção dos Mercado
res de retalho, que pertenderáo monopolisar o 
ramo da venda das chamadas fazendas teccas 
em suas lojas/Franqueando o trafico á todos os 
indnstriosos honestos, que tivessem pago a sa
grada divida, dos Reaes Direitos,. coiistitne o 
Brazil verdadeiramente fruríto Sociedade Com" 
merciante* ' 
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A Liberdade do Commercio na Mente de 

S. A. R. se mostra ser o Grande Objecto, e ò 
Principio Fundamental da Riqueza e Prosperidade 
do Império Lusitano ;< pois que até no Decreto 
de 29 de Novembro de 1808 , em que se Dig
nou Crear a Nova Ordem da Torre e Espada, 
para Solemnisar Creaçâo tão generosa , Poz por 
base deste Estabelecimento a Nobilissima De
claração seguinte; f 

„ Sendo da mais Alta Preminencia dos Au
gustos Soberanos , Reis, e Imperadores, a Ac-
ção de Crear novas Ordens de Cavallaria, com 
que possão renumerar os mais relevantes servi
ços , assim dos seus Vassaílos, como de illus-
tres estrangeiros, que,não tiverem outro prê
mio , que lhes seja equivalente , senão o da 
honra; e sendo a referida Acção praticada pe
los maiores Príncipes quasi sempre nas Epocliais 
mais, asstgnálaüas, não podendo deixar de se 
contar entre estas apresente da Minha feliz 
Jornada para estes Estados do Brazil, donde 
Espero hajãd de resultar não só reparo aos da-
mnos" actualmente experimentados, pelos Meus 
Povos no Reino de Portugal, mas também mui
to? lucros e sue cesso s de honra e de gloria , de
vidos à sua fidelidade (*), e á abundância dos 
" m ' - ' • • » 

(*) O nosso Historiador das Descobertas d'África 
Ásia, e America, assim descreve o caracter Nacional-d 
*' Da Nação, dos P0rtuguc7.es quão natural «seja, mais 
que d'outras gentes, serem leaes á seu Rei; e quan
tos exemplos ha de muitos, que, por 'guardarem incor-
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Meus Thesouros d'America, e LIBERDADE 
DE COMMERCIO que Fxü Servido' Conce
der aos Seus Naturaes . . Por estes, e por ou
tros motivos igualmente dignos, e ponderozos, 
Tenho- Resolvido renovar e àugmentar a úni
ca Ordem de Cavalíaria ; que se acha ter sido 
instituída puramente civil por algum dos Se
nhores ReisPortugueres qual, a intitulada Or
dem da Espada. ,, 

Admirável idéa ! Opti ma #çombí nação po
lítica para huma Nação, em que a fidelidade 
he a sua divisa, e a honra o principal movei 
de todas as emprezas civis e militares! Unir a 
Liberdade do Commercio com os altos destjnoi 
da Monarchia Portugueza he Pensamento , 
que, por si só bastava para dar a S, A. R. 
huma gloria que nenhum Grande Soberano ou 
Estado jamais teve; pois em nenhum Actó Di* 

rupta a sua lealdade , morrerão, e passarão trabalhos 
incríveis, cousa notória he aos que de suas cousas sa
bem. Mas o admirável e audaz feito, que Diogo Bo
telho (natural da índia) fez para( mostrar como fal» 
lamente o calumniarão ante EIReí, não somente de 
rommeter deslealdade , mas de a imaginar , e que trazia 
pensamento de o desservir, e ir-se á EIRci de França, he 
digno que entre toda Ias gentes, e em todolos tempos-» 
houvesse delle memória &c. „ *=• He bem sabida a his
toria deste nosso insigne Cosmográpho e Piloto, que 
no anno de •153$-fez huma Carta Geographica de to-
todas as partes do Mundo, então'descobertas, e que 
veio da índia á Lisboa em ',uma fusta de 22, palmos, 
a dar parte a D. IOAM III. de se lhe dar a fortale
za de Diu., V. Barros-Dec' 
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plomatico e Estabelecimento de Ordens de 
semelhante natureza, antiga, e moderna, se 
vê tão explicita, e'ftão felizmente harmoniada 
união do Commercio universal com a Defensâo 
do Império , e com projectos de grandes empregas , 
á que condu77 huma nova ordem de negócios. O 
nosso Grande Monarclia o Senhor Rei D. Ma
noel (*} tiqha attingido este Principio; mas 
náo o adoptou perfeitamente, nem o vio era 
toda a extensão. 

• Nem o beneficio da liberdade do Commer
cio se limita às Praças Marítimas. A paterna! 
solicitude de 5. A. R. extendeo as suas Libe-
raes, ersempre magnífiòas, Vistas até aos mais 
incultos Sertões do Brazil, Conhecendo as in
calculáveis vantagens das1 communicaçÕes inte
riores , para a diftusão da industria , valor, dos 
frnctos, -e circulação pfoductiva da immensida-
de das riquezas naturaes, com que o Eterno 
Dador de tudo , e Universal Distribuidor , opu-
lentou este Continente. Nenhuma providencia 
útil tem eseapado á penetração e comprehensí-
vo gênio de S. A. R. Não só Tem abolido o 
antigo máo uso de circular o oiro era pó , Or
denando introduzir-se a moeda geral de oiro e 
prata em todas as transacções do paiz , providen-

(*) O Dito Barros na Decad. 2. iv. 3. Cap. 1. re
fere ,que este. Monarcha tinha por máxima , que „ armas -
«em Commercio, e *./fructo que este em si continha , não 
se podião sostcr, e com huma cousa se podia conser-
vax a outra. „ 
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temente acautelaitdo os extravio* dos producto» 
periódicos das nossas minas, com o menor estor
vo possível do giro do Commercio, Estabelecen
do as Cazas das Permutas; mas também tem man-
dadc explorar os rios navegáveis, e abrir estra
das nos lugares os mais opportunos, tanto ao 
longo 'das Costas deste Estado , como nos pai-
zes mediterrâneos. 

He necessário aqui especificar os trabalhos 
hercúleos, e a verdadeiramente Obra Regia , que 
S. A. 'R. Ordenou da Estrada do Rio .Ba Janei
ro até o Pará. A lijiha projoctil de tal expe
dição ,N que aproxima pontos tão distantes, e 
que espanta o olho lançado sobre o Mappa, 
não he já chimera de huma phantasia, que se 
ilfude com a esperança do bem ; mas huma reali
dade assás experimentada para dar ao patrio
tismo a animação competente á emprezas ár
duas que demándão tempo esforço, e perse
verança. S. A. R, que, pela Grandeza de seu 
Coração, nada julga por feito, se alguma cousa 
resta a fazer, Mandou expedir as mais adequa
das Instiucções ao Governador „ de Goiazes, 
para que abrisse aquella Estrada: o que se 
acha felizmente executado. Também , em be
neficio da mesma Capitania de Goiazes, e do in
terior do Brazil, Ordenou , que se estabele
cesse a Navegação pelo Aragaya, e Tocánty» 
para dar boa sahida para o Pará a todas as 
producções da mesma Capitania. Em conformi
dade das ultimas noticias, a .Navegação interior 
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vai -prosperando , e adquirindo considerável 
augmento; sendo da maior»probabilidade que 
as culturas iuteriores se proiribvãò e tomem gran
de extensão, com tão útil bemfeitoria publica. 

S. A. R. igualmente Mandou promover 
outra Navegação interior que o dúo Gover
nador- descobrio. e que vem ter á Cuiabá e 
de lá á Cámapuan, e dali pelo Teeté á Capi
tania deS.Paulo; Navegação importante, ain
da que difticil, que se acha muito recomenda
da ao Governado-.- de S. Paulo. 

O mesmo Augusto Senhor Tem dado as 
convenientes providencias por meio de favo
res concedidos, e muito recomendado aos Go
vernos de Minas Geraes, e da Capitania do Es
pirito Santo, a Navegação do Rio Doce ; a 
qual , removidos os obstáculos que resultão 
das incursões dos índios bravos, denominados 
Botecudas n;ão tardará de se estabelecer! com 
grande vantagem da Capitania de Minas Ge
raes. ,--&;;•< 

Semelhantemente Tem recomendado ao 
Governador da Capi.tania do Mato Grosso o 
restabelecimento daCommunicação daquella Ca
pitania com a do Pará por meio do Rio do Ma
deira C apezar das suas Cachoeiras) e do Ama
zonas. He difficil em objectos desta natureza 
empreliendjer e adiantar obras dé maior difficul-
dade , sob o cargo de tantos males > com que a 
Monarchia tem sido aHicta, e que só o he
roísmo , e a imperturbável Serenidade do Real 
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J^nimo poderia141 supportar, sem jamais ceder • 
e menos succumbir. 

He notório , ^ue S. A. R,, para der com
plemento ao Plano da Franqueza do Commer
cio , exterior , e interior, Reconhecendo a sum-
ma importância da actividade do trato das po« 
voações centraes, que não depende de Syste* 
mas e caprichos dos outros Governos, nem he 
sujeita à corsos do inimigo, nem exposto aos 
perigos' marítimos; Tem Resolvido abolir vá
rios obstáculos da Circulação dos productos , 
braços, e animaes necessários ao trabalho , ali
mento , e commodos da vida, quanto seja com
patível com as necessidades do Estado , tiran
do ou ̂ diminuindo os Registos , e Direitos da 
Passagem do6 escravos, gado . ferro, Saí éce., 
que estorvando o giro , e encarecendo taes ar
tigos, diminuem asomma das riquezas, encur-
tão o supprimento do povo , e impossibilitão 
maior collecta nos ramos; mais importantes do 
geral consumo. (*) 

Às difficttldades, quasi insuperável, que 
na actual cônjuuctura, se opppem ao melhora
mento desta parte da Administração. pelas re-
crescentes urgências do Erário , e o evidente da-

•t . I i i . . I ' l • ) ) « II K I I 

(*) ' Aind-í que até ao -preíehte se não tenhãí 
çublicatlo as sublimes e Pemfeitoras Providencias de 
S. A. R..sobfe tão importantes ob-ectosj devemos breve» 
mente esperalias da sua ineommensuravel Beneficên
cia. 
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mno no desfalque das Rendas estabelecidas , 
talvez retardem a inteira execução de huma 
Mercê de tanta conseqüência á prosperidade 
publica: mas he de esperar, que não esteja lon
ge á epocha da Satisfação universal nesses e 
uutros objectos não menos úteis; para ser co-
herente em tudo á liberal policia da livre e 
fácil communicação dos povos, e do commodo 
transporte dos.productos da geral industria a 
todas, as partes deste Continente fazendo-se 
cessar qua es quer taxas, óbices, embargos, e 
violencias_deauthoridade arbitraria. Devemos ter 
nisso a maior confiança , na certeza, de que 
nenhuma còusa pertencente ao Bem Commurn 
deixa dè entrar na Real Mente, ou que ex
ceda as possibilidades da Magnificência dehunt 
Coração , que se dilata com o prospero da gran
deza do Estado, e felicidade de seu* Vassallos. 
Assim se obterá plenamente 0 voto de todos, 
a Abundância Publica , especialmente dos Vive-
res ,que , além de ser huma das mais sólidas ga
rantias da subordinação e tranquillidade co
mo o efficaz sedativo- das paixões violentas , as
segurando o contentamento do povo Ç*); tarn-
• ' • - i ii i . ,11 - . . • • 

(*) O nosso "Escriptor João de Barros toca essa 
doutrina com a sua exemplar candura. Diz elle: „ a de-
feza e embaraços do Commercio de mantimento?, que 
se trazem a terra, be mui prejudicial: porque do co
mer geralmente pende a maior'parte do contentamen
to dos homens, os quaes teiri prosperidade e alegria, 
quando tem abasunça,,, Decad 3. Liv. 3* Cap. g. 



bem he o elemento de todos os valores, facilí-
tando a variedade de empregos, ç influindo na 
barateza dos gêneros de exportação estrangei-
ra ; promovendo em conseqüência as-cxpedicõ*^ 
marítimas, e dandovsuperioridade nos mercada 
da Europa para se vencer a concurrencia 
de competidores. 

Navegação. 

Sendo a extensão de mercado a que regti» 
Ia a producção das riquezas ,Ji* evjdçnte, que 
a Agricultura, Industria , e o Commercio dt 
huma Nação Marítima, e de vasto e fértil- ter
ritório , não podam ter a grandeza e utilida» 
de de que são capazes, sem Navegação irref 
tricta. Todos'os favores * iinaginaveis para se 
promoverem aquelles principaes Ramos da Pros
peridade das Nações, não podem ter effeitos tão 
conducentes para a Força e Consideração do* 
Impérios, como aquelle único expediente. O» 
annaes da Civilisação mostrão, que os povos,de 
maior navegação , e consequentemente inali 
hábeis na insigne Arte da Náutica Cqut, tenf 
do sempre os olhos no Ceo, Me comprehendefído, 
os mais-sublimes conhecimentos do espirito, hu
mano dá grandeza de ideas, e natural altivez*•: 
aos que á*ella se dedicão, e bem assim anima 
e sustenta as mais arriscadas especulações^ doi 
industriosos de todo o Mundo, e especiaímen-; 
te dos da própria Nação, e contribue para a 
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maw rápida e igual distribuição dos bens de* 
todos os paizes.) forão sempre cs mais opulen
tos, e poderosos, ainda possuindo estreito ter
ritório, e tênues meios; até chegando a sobre--
exceder a florentes Monarchias* podendo resis
tir e debeUar a terríveis Conquistadores. O 
Por isso S. A. R, por varias Leis e Providen** 
cias, Tem manifestado, o qiranto Olha com es
pecial empenho e desvelo para este ramo de 
**"*™""*'1**">y***<*"">W*' ' ' m "*''••••— -*".•*"' " • ' - • • • • • • > « * * * * « * 1 * J * * — • — - » * f c . . J * . ^ * J — — ' . J t J — , ^ — • ; — . ^ — — 

(*) A antiga Cidade de Tyco,, do maior commer
cio marítimo que ,<se Rédorda na historia dos tempos' 
anteriores k era chrjstã, sendo atacada por Salmanà-
tar fie-?* d'Assyda .com huma Esquadra de go vetai<) 
destruio estas forças só com 12 Embarcações. Esta 
he a primeira batalha naval que consta dos Anná«», 
do Mundo, e o primeiro exemplo de heroicidade d^ 
Irtinr povo comtnerciiinte, que pot em a NaVegação'» 
base do seu poder. Depois gozando de prosperidade» 
commercial, quasi sem- intet^upçâfj»., sotTreo brevereçli*^ 
pse pelo ataque; de vNabucbodonOsor,,. Rei de Babvlo-, 
nia , que a cercou com ihnüníèravel, èkercito; e naó^ 
obstante ser cortada de rodo d supprímènto , resístio? 
por treze annps á hum Príncipe que 1 possuía termo-. 
Tios ao menos mil vezes mais extenso que o s-eu.;,-*!*! 
que vendo a impossibilidade de .vencer cm lulta tão 
desigual, tomou o Governo a resolução de'abandonar to
talmente a sua cidade e território que tinha nocon-1 

tinente d'Afia7, e com o povo,y«io estabelecer-se: em-btti, 
ma pequena Ilha ; e t.endo os portos, -de mar á*i,suasror-
dens, constituio illusorias todas as arpeaças e emprézas 
dè tão poderoso inimigo. Os Tyriosalli continuarão no 
seu commercio marítimo, e*sc apotentarSo ern modo, 
que provocarão as fúrias de Alexandre Magno, e lhe re
sistirão por muitos mezes , depois cie jí estar sub
jugada toda a Grécia e Ásia. =3 MácpherSoiii Àniiáes 
do Comruersio tom. 1. pag. 39. 

ç 



C 3 4 ) 
trabalho na reunida e indissolúvel vista com-
mercial e política , Abrangendo' os mais esseiu 
ciaes interessas da defensão do Império, e am. 
plitude do Trafico MaritimOi Sendo Portugal';} 
segundo diz o nosso Épico, quasi o cume da 
Cabeça da Europa com a situação geograpliiéS' 
a mais opportuna para o commercio e naveí 
gação dos Estados, e Mares vizinho?; e estan
do o Brazil quasi no centro do Globo, com as 
melhores proporções para ser o mais seguro e 
natural Entreposto das Mercadorias d'Ásia , além 
das suas vantagens especificas para immèVi$[; ca-> 
bçtagem dós, próprios portos , e dos Éstadoi 
Goafinantes;' deve-se racionavelmente pensarv 
due os destinos da';Monarchia Lusitana se Hão-*1 

ájé còmmensurar pela errer,gia da, sua Navejga*! 
ção. A ella já devemos a'Salvação das Reaet 
Pessoas e consequentemente a Salvação do 
RvWò', e Brazil - a estabilidade do Thronr/, >e 
a'continuação da Dynastiada Augusta Casa de 
Bragança, que em outra éra também Resrau-
rcfti a Coroa''Portúguéza ét i integridade dà 
Estado"' Isto basta, para que todos os entefl* 
dimentos e corações se excitem , e se entre
guem ao progresso da nossa Navegação, Mer
cante e Real. Conservando immortal amizade 
âr,Nação dos Themistocles, e tendo, sempre ao 
Governo Britmnico pot Estrella Polar das* Ex
pedições Maritimãs, animados com os seus exem
plos , e prodígios dé Valor £ bem conciliayeis coni 
O espirito mercantil, que melhor sabe cordieçâtf 
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o preço dos trabalhos e riscos das emprezas, eos 
direitos do Gênero Humano ) estará em nosso 
poder prevenir todo 0,'mal, esperar todo o bem, 
e jamais curvar-nos á adversidade ou desespe
rar coni -desgraças necessariamente passagei
ras, e que até servem d* estimular-as almas 
grandes para a ten ta rem ainda mais viva e in
domável virtude do animo. A prosperidade e 
existência põlitica de huma pequena-Nação Ma
rítima , que se vè apertada em curto recincto 
de possessão territorial, pôde temer attaques á 
sua independência. (-) Mas huma Nação que 
abrio o Commercio do Orbe COIM huma Nave
gação sem limites como he brazão da nossa, 
e tendo o pé firme na Grande Terra do Bra
zil, que bem guarda em seu seio-, como no 
Jardim das Hesperides „ os Fiadores da Sobera
nia . çom -tudo que ha de mais precioso e de
mandado pelas Nações cultas; tendo tantos bra
ços , tão lcngeextendidos, para segurança da Co
roa ; confiando sobre tudo na Üivina Providen
cia, e nas indestructiveis forças do Systema Li
beral , tão felizmente ad optado , para se des-

(*) Tem-sé dito que as Nações que fuftdão a sua 
prosperidade e potência no Commercio Maritimo , -são 
entes perfeitamente ephemeros , e que não ,podem fa
zer face ante Potências das chamadas Nações Agrícolas 
de vastos territórios. Mas isto não se pôde verificar 
de Naç3es qne também podem ter vasta agricultura, 
e que téndq, muitos bons portos, tem huma Navega
ção invedavel. 

C H 
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concertarei!) os alcantilados Planos do Inimigo 
CommuíTi; pôde dizer com ufania, ( e com 
mais razão) o que o Author dos Estabeleci
mentos dos Europeos nas índias Orientaes e 
Occidentaes agoirava ao seu paiz ; que á tal 
Nação franca he dado fazer o que quizer, e ele
var-se ao gráo de prosperidade que as consas 
humanas admittem. Com justo fundamento nos 
appellidaremos não menos,os filhos da terra 
que do mar ; e qualquerpatriota, consideraii* 
dò-se como o Anteo daiuythologia, aindasor-
prezo por traição de Hercules (*"), bastará que 
se chegue ao solo natal, para recobrar vigor e 
desafiar com ludibrio a sua fúria impotente, • 
rude clava physiocratica, que não pôde pró* 
trar aos que tem por si o Atlântico. 

Embora* os que se obstinão em máos princí
pios econômicos tenhiío o olho afíerrado áglébaj 
do próprio paiz e afíectem desdenhar o commeí 
cio estrangeiro , .quasi adorando a estúpida su
perstição dos Egypcios j Indianos, e Chinezei-
que tem hdrror ao mar como ú.agOa os dana-j 
dos com ataque de hydrophobia.Tal Systema, ain-

; ,-t 
(*) O invasor do Reino, ua falia feita no Seoa»J 

do depois da ultima paz d'Ausrria, resuscirando os pban-
tasrrías revolucionários, com que se levantou a Esta
tua do Povo Francez ^ boje nhutich) na figura^ 
Hercules , xisou de igual fabulosa expressão, para os
tentar o seu poder, e intimidar o mundo ; não ad
vertindo que Atlantc , o grande Mestre dos hoíaept 
zomba de sua arrogância.' 
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da presentemente apregoado ]>elo Archi-Physio-
crata £*} da Europa, para eterno opprobrio d<> 
seu Império , assoberbando-se de fundar a respe
ctiva força sobre os orvalhos doCeo, èuberes da 
terra Francesa, jamais espoliará a ptfmazia e 
prepondeianciã das Potências Marítima*, que 
reúnem grandes Estados :í grandes Frotas, pa*; 
ra desfructareqi sem limites os dons do Creador , 
recolhendo os apurados frutos deitjÇjdgs--tJ5 clfc-
mas, Ceos e EstadosL4 ̂ rjOmfficnüoao jpé^mo 
•tempo . em leal ajfIBih e coopçfaçãa,, a indus
tria e riqueza de todos os.fPovos pacíficos. 
Emúla em fatuo orgulho' as extravagâncias de 
Xerxes o Novo Maximino C*") ,,que armado com 
a Testa de Medusa dando-lhe o titulo de Coroa 

(*f O actual Governa Francc-z mostra acloptar a 
the«..ria dos Economistas da França , que chamão^ Phv-
siucr.nia o systema que prefere a agriculfura' í "todis 
as mais industrias,'dando-lhe o honorjrfiePv-e' exclusivo 
titulo de Gover.m da Natrtr^a : ciles intirulao o re"imen 
econômico, fundado eoi ^§i*ij*ín

r
a '/,. &-JTjelhor.dos Go-

% ernos políticos. Mas a ágricuITura* sò*"podé'ler comple
tamente animada , e a mais productiva , tendo por 
inseparável auxiliar a Navegação do Oceano. O coij-
trario he crasso erro geographico, e crime cosmologt-
co. A Navegação interior he exceJlente; porém só po
de ter a maior utilidade possivel, quando, os povos 
dos grandes territórios vem a communii.ar com todo 
o Gênero Humana pela navegação liberal e irrestricta. 

(*) Celebre gladiador dá Thracia , Soldado da for
tuna 3 quv subio, por más artes e cruezas"y ao Thro-
-no dos Césares ,• nas vésperas da ruina do Império Ro
mano , e que foi derribado 4?ela sua tyrannia. 
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de ferro , e enthronisando no seu Reino de terfor 
o systema Militar, o mais horrido de todos os 
regimes sem respeitar o Olho do Eterno , nem 
0 jui/o da Posteridade se compraz de ter re
duzido os maiores Empórios da Eiiropa á tris
tes Praças desertas; muito ufane- de ter esta
belecido hum Império da policia do Mónonio-
tapa (*) e Potências barbarescas , que mal 
tem o mesquinho Commercio cie Caravanas, ou 
o infame dos Corsos , fazendo seos povos mise
ráveis, e aviltados com o mais tyrannico des
potismo sendo objectos da geral execração, 
por convencidos de ódio ao Gênero Humano, 
e por elie mevmo proscriptos e exconsumgados 
da Grege Social C*)* e Commum Reino do 
Oceano. 

S. A. R., Olhando com desprezo os delí
rios de hum Soldado feliz , que se infutua com 
a fortuna; para Dar a mais evidente Demons
tração do quanto aprecia o Commercio e aNa-
vegaçâo , e está convencido da sua importância 
para, a Prosperidade do Estado, e Preponde
rância Política na Ordem das Testas Coroadas; 
Creando pelo Decreto de 13 Maio de 1808 a 

(*) O nosso Historiador líarros na Década. I. Liv. 
10. Cap. 1. refere que o Dyna«a Africano , denomK 
nado Imperador do Monomotapa , traz á cinta huma 
enchada , como o isignal que a sua ftmdamental pol* 
cia he a agricultura. 

(**; Grege, congregação dos nossos amieos , p*> 
rentes, e compatriotas, a que chafnamos republiea. Bar-
ros Vzz. 2. L. 3. c. 3 . 
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Dignidade de Almirante General da Marinha, 
Nbmeou para tão eminente Posto ao Sereníssi
mo Senhor Infante D. Pedro Carlos pelos mo
tivos os mais pios, honoríficos, e próprios do 
mérito deste Regio Martyr da Honra; o qual 
parece ter sido especialmente protegido por al-
gum dos Arcbanjos Tutelares, qne guardão 
as Potestadejs da Terra quando , com egrégia 
virtude, e como presago do futuro tão gene
rosamente , se Resoíyeo a vir com a Augusta 
Família na Heróica Real Expedição do Reino 
para o Brazil; Offerecendo á Nação , e ao Mun
do , o mais insigne testemunho da indelével àf-
feição e exemplar acatamento áReal Pessoa do 
PRÍNCIPE REGENTE NOSSO SENHOR, Sen
do unida ateste Posto a Geral Inspecção dais 
Matas Reaes , hum dos inexhauriveis mananciaes 
das Riquezas deste Continente , parece estar de-
cretada'pela Divina Providencia á Monarchia 
Lusitana o império dos Alares d' America Me
ridional ; e que em breve, se poderá verificar 
no Brazil o pensamento, que hum dos Poetas 
da Gram-Bretanha (*} , applicou ao povo Ih-
glez, dando lhe o poder rrragtcò de operar é 
prodígio de fazer ,.v que o que ht Flotestã hum 
dia, seja no outro .Esquadra. Todos os oVios,»p 
corações.agora se voltão para tão sublime Al?* 
vo das nossas .esperanças; -a1 fim de sé reintegrar 
. . ^>o . J j - ''•' X 
SI I I I I I • • - I — > ! • ! I 1 - < — — • | • • ' 

(*) Young Ode i Navegação, com a èpigfáphé 
Impenum Pelais. $ 
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e gloria da Marinha Portugueza; e os peitos 
-agradecidos farão brotar hymnos de louvo*/ e 
amor aos Augustos Tio e Sobrinho , ,que por 
«ai Provimento eEmprego ManifeStão seus Na-
tnraes Talentos, e Felizes Destinos, para bem da 
Coroa , Pátria e Humanidade. Assim Hum e 
Outro . Soberano e Almirante , Segundo cán-

. <ou Camões (*_) , 
—i —— Será illustrado 
No Brazil com vencer e castigar 
O Pirata Frbncez, ao m^r usado. 
Succinta enmeração do que S. A. R. já 

Tem feito e Legislado nesta Repartição, bastará 
para se descobrirem os Reaes Sentimentos, e 
a sabedoria dos seguintes Diplomas, que tem 
promulgado para gloria de seu Nome e Im
pério. ,Í 

Ainda estando na Cidade da Bahia,• Ani
mou e Autorizou o Estabelecimento • de huma 
Companhia, de Seguros-, á que logo de boa von
tade concorrerão os mais acreditados e eòaspí-
cuosCommercianr.es dessa Praça opulenta , e difr 
tincta pela energia de seu Trafico mercantil, e 
Expedições Marítimas, Assjm Dêo vida ao Cor-" 
po do Commer:io turbado é quasi amo.rtecidf jj 
•pelo Iuterdícto da Europa, invasão do Reino, 
4 geral consternação. Por este poderoso impul
so--; e pela benigna'Real A^abilidade , que elepi-J 
trizou a todos os espíritos , inimediatamente 
i» i . i - ..» .. .1 . - y i i i ' • • " 

(*; Lusiad. X. 63, 

http://cuosCommercianr.es
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poz-&" em activo movimento, 'não só a nossa 
navegação de cabotagem , e do giro d' África, 
mas tàmbem o árduo e arriscado empenho de 
se irem pi ocurar mercados incógnitos aos Gêne
ros <Coloniàes. O Ceo recompensou com feliz 
êxito os Desejos Soberanos, e os projectos da-
quefla 11 lustre Praça, que primeira vio a Real 
Face , e onvio a'doce Voz de seu Princpe que 
se Dignou Honrar suas praias, Visitar seus es
taleiros Observar seus Trapiches , e Presencear 
nos Templos, em repetidas AcçÕes de Graças, 
os lances de fervorosos e puros atTèctos de hum 
povo extasiado com a Felicidade Publica da 
Salvação dás Reaes Pessoas,. e que se não sacia
va dé admirar Seus Rostos Àngelftos , bei
jando-lhes as Mãos Bemfeitoras , como de pios 
Numes na Terra. -' 

S. A. R. Veio consumar a Grande Obra 
da Restauração do Commercio jMaritimo nesta 
Capital do Rio de Janeiro; Ordenando combois 
da Coroa para se fazerem as exportações cos-
.tumadus , e que felizmente se efíeituarão para 
a Grani Bretanha , o Empório do Universo. 
Aqui sob os Reaes Auspícios fez organizar Nova 
Companhia de Seguros, dtnominüdíkCompan/ua 
deíhdemnidade, Instatirahdo a originanegitimi-
dade das instituídas no Restabelecimento da Ca
sa dos Seguros de Lisboa; Dando a sua Real 
Saucção, e Approvação, stibmettendo-se os Ac-
cionistas ao saudável rigor da responsabilidade 
solidaria de todos os Sócios, por quaesquer Se-
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guros tomados como o reclamava a Santidad* 
da Soberania a Fe publica, a essência doCon-
tracto , a solida reputação e os interesses bem 
entendidos da mesma Companhia, eaté o titu
lo honorífico com que se quiz distinguir. Teve 
o Augusto.Príncipe a Complacência de ver lo
go firmado em base immovel tão útil Estabeleci
mento , dirigido por Homens de Negocio d» 
primeiro credito , e de vastos fundos, que assim 
adquirirão novo e grande ramo de Commercio. 

Em favor da Navegação Nacional, Dêo o 
Decreto, de n de Junho de 1808 , e a8 de 
Janeiro de 1809 para que todas as Fazendas 
e Mercadorias próprias dos Vassallos Portugue». 
zes, epof sua conta carregadas em Embarcações 
Nacionaes, vindas de Portos estrangeiros, e que 
em regularidade competente entrassem nas Al
fândegas do Brazil pagassem de Direitos por en
trada desaseis porcento somente; epelos Gêne
ros qu»se denomina© Molhados, pagassem menoi 
a terça parte do que se achava estabelecido pela 
Carta Regia da abertura dos Portos; e que, 
vindo taes Fazendas e Mercadorias do Reino, 
tendo ahi satisfeito os Direitos do estilo, fossem 
isentas de pagar nas ditas Alfândegas os esta
belecidos pela precedente Carta e Decreto. Taffl» 
bem pela Carta Regia de 13 de Abril de 1808 
isentou as Embarcações do giro da Costa da Mi
na do antigo e vexatório encargo de fazerem es
cala na torna viagem pelas. Ilhas do Príncipe e 
S. Thome; Attendendo aos gravetf iucoave» 
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mentes das arribadas desnecessárias, e á perda, 
que dahi resultava á vida do** escravos, que 
alli erão atacados de infecções pesjtilenciaes , 
com prejuízo da humanidade, e dos interesses 
do Estado. 

Tendo em. vista prevenir contàg|os, pes
tes , e outros daomos á saúde Publica . (ob-
jecte de extremosa importância), e ao mes
mo tempo remover huma das objécções contra 
a franqueza do Commercio-e Navegação; Dêo 
providencias (*) para se estabelecerem Lazaretos 
nos Portos maisconimerciant.es, Ordenando hum 
Geral no Rio de Janeiro : não restando para 
complemento do Voto Publico senão , que os 
executores subalternos correspondão perfeita
mente á pureza do Espirito de S. A. R. em 
-tão: necessários Regulamentos, e se mostrem 
animados do zelo desinteressado do famoso phi-
lanthropo Irígjez Hovt/ard, que nesta parte deo 
excellentes planos de reforma, a bem da Hu
manidade, visitando os Lazaretos dâ Europa. 

Não são menos memoráveis e coherentes 
ao Grande Systema, de Administração Publica, 
«s Providencias, que S. A. R. Tem Dado pa
ra se estabelecerem Patrões e Pilotos das Bar
ras, e para se levantarem os Mappas mais exa-
ctos de todas as Costas, Bahias, Portos, e Sur-
gidouros do Brazil; Ordenando a Ereoção de 
hum Archivo Militar de Marinha, a fim de 

(*) Alvará de m de Janeiro de 1810. 

http://maisconimerciant.es


C 4 4 ) 
se rectíficarerr; e virem á luz , as observações a 
este respeito , que são tão essenciaes á seguran
ça , e facilidade da Navegação. Pelos effeítos já 
experirnentados de tão justa policia , se podem 
fazer os mais faustos agoiros da futura grande
za da Marinha Mercante e Real da Nação. Já 
as barras de canaes movediços, incertos, e pe
rigosos de vários portos do Sul,' estão em tão 
notório melhoramento, que não se ouve rnais 
fallar das frequeiu^ perdas#e naufrágios, que 
•acontecião nas Capitanias da Ilha de S. Catha* 
rina e Rio Grande, que bem se podem intitu
lar (̂ como a Sicilia e o Egypto na Europa ) os 
Celleiros, e Armazéns da Abundância Publica 
do Brazil. 

He tombem insigne a Legislação que fran
queou o Cambio Marítimo , antes restricto ao 
Comercio e Navegação d'Asia Permittindo S. 
A. R. o dar-se dinheiro a risco á convenção 
das partes , para todos e qnaesqiter portos: Re
conhecendo o Illuminado Príncipe', que a an
tiga economia dá Legislação do Reino nesta 
parte não se podia sustentar nas correntes opi-

,niÕes do Século, e á face dos Códigos Maríti
mos das Nações mais commerciantes ; e que 
sendo relativa aos tempos escuros da Europa, 
á Policia das Frotas do Reino para o Brazil, 
e aos • estabelecimentos de Companhias , cotr. 
que em outra éra se fazia o principal commer
cio do Reino para este Estado do Brazil, cora 
a protecção dosÇómbois da Coroa, em monçÕc* 
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favoráveis e periodjcas, diminuídos os perigos 
das Expedições escoltadas, não podia ter pro-
cedericia no tempo apresente , em que está 
concedida a mais ampla Liberdade do Commer
cio ; convindo em conseqüência ao Bem Com-
mum que se facilitassem as transações, e os 
ajustes dos prêmios dos riscos de mar, que as 
mesmas Sagradas Escripturas dizem que Hão se 
podem narrar^*); Sendo contradictorjp e impos
sível igualar coisas tão ^desiguaes, como são os 
iiscos do.mútuo da terra, e os do Oceano. As
sim daqv-i em diante nenhum» expedição ma
rítima se deixará de emprehender por falta de 
capitães estagnados em cofres de inertes capitar 
listas, nem os thesouros, e fundos circulantes se
rão impróductivos á seus Proprietários, e ao Pu
blico, entretanto que a soberana e imperiosa 
Lei da concurrencia dos muiuanres do cambio 
marítimo . em dar emprego á seus capitães* re
gulará por si a quota dos prêmios do dinheh|| 
trajecticiõ por huma taxa racionavel. 

Também o Cambio rerrestre tem recebido 
à devida protecçãò no giro das Letras seguras, 
enf virtude das ordens Regias, que tem Man
dado pagar logo, até ao Juízo dos DefiTntos e 
Aumentes as Letras saccadas e receitas em re
gra ; e bem assim entregar os fundos dispostos 
por seus Proprietários, nos termos da Procura
ção, e Consignação; afim de não se perturbar a 

» m . i - ' ' . • » li i i j 

{*) Pericuia maris quis enarrabn ? 
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ordem mercantil, nem faltar-se i. escrupulosa 
pontualidade % que exigem tão melindrosas tran-
facções de commercio ; Mostrando S. A. R , que 
está Firme na sagrada observância, não menor 
daí Leis das Nações mais commerciantes e illu-
minadas, como da Sua Real Palavra, com que 
havia Autenticamente Declarado naRegiaRe-
solução referida no Edital da Real Junta do 
Commercio de Lisboa. (*) 

" Que he da Sua Soberana Tmmut-avel Von
tade , que todas as Letras surtão o seu devido 
eífeito, do mesmo inodo que o surtir5«0 sempre 
em todos os casos, e em qualquer parte dos 
seus vastos Domínios 4 sem que já mais Inter-" 
ponha providencia alguma extraordinária, que 
altere os estilos , e Leis cambiaes, adoptadas 
por todas as Nações civilisadas, que derão sem
pre a maior protecção ás Letras de Cambio, 
como o jJrincipio o mais fecundo da riqueza, 
• prosperidade do commercio universal. ,, 

S. A. R. se Dignou accrescentar aos be-, 
neficios do Commercio- e Navegação., o provi-
dentissimo Alvará de 3 de Fevereiro de 1810 
que estabelecendo huma única Mez.a'fde Des
pacho Marítimo logo de hum golpe decepou 
( p o r assim dizer) ospolypos e rémoras, que, 
á títulos palliados,, obrepticiamente se tinháo 
introduzido a reprezar as expedições, com mul
tiplicidade de Licenças e habilitações inúteis, 
" ' 1 1 1 m — — m i — • 

(*) 3 de Junho de 1ÍÍ01. 
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ijue contrarião o espirito da franqueza do Com-, 
mercio, o qual se aviventa, e adquire forças-, 
com a presteza dos carregamentos, brevidade 
das viagens, e velocidade dos retornos das em
barcações-, sendo muitas vezes preciosos os ins
tantes, é havendo lugares, onde hum momen
to perdido decide da ruina da empreza mer
cantil a mais esperançosa , e jutticiOsamenie com
binada. E para facilitar a5 compras e iirmar 
o Credito Nacional no grande Ramo da Opu-
lencia do Bjfazil, Fez rigorosa Legislação con
tra os falsificadores do assucár, cuia cultura 
sustenta vários outros importantes ramos de in
dustria que aniraão a navegação. (*}'• 

O Magesto»'-» Edifício da abertura idos Por
tos , e Livre Commercio , serfaz agora mais bri
lhante pela invedada circulação e expo-ríação 
do dinheiro ; subsistindo somente os poucos 
antigos Estancos dos Diamantes, Oiro em pó", 
Páo Brazil Urzela , Tabaco para a lndi», 
Pólvora , Cartas de Jogar ; ficando ainda estes 
Tráficos affectos aoRealPatri-Bifcnio , em benefi
cio do Estado com leve sacrifício dos Princí
pios Liberaes, e por motivos pottderosos na 
Real .Consideração , e actiralfi>ente justificados 
pelas urgências do Erário, e outras razões ob
vias nas circunstancias do paiz. * 

Assim pela Policia illustrada de S. A , e 
superioridade dejYJaximaa econômicas, tfmces 

a r » ^ . . > i i * j * i i * j . u m • ••••*•••.! IWI-MI<II>"*» mèjft+m— W M - Í M - . ... —M •• <I %wmi *****+**»+ 

O alvará dt ay de Fevereiro de ISIO. 
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saio o velho ciúme, e medo pânico. da sahida 
dâ moeda, que ainda nos mais cultos paizes, 
infesta e assusta os Homens de Negocio,, e cie 
Estado illudidos com os incongruo*» parulleloi 
da circularão do sangue no corpo phytsico e 
político , ecom o palmar erro, que a excessiva 
accumulação da moeda metallica promove a real 
riqueza das Nações, sem se desapreciar pela 
sua quantidade redundante"; e que está na es-
phera do poder humano fazella reter e concen
trar 110 paiz além dos naturaes limites e pro
porções entre estes signaes representativos e os 
bens representados, 

Ollluminado Príncipe bem conhece aim-
possibidade de faltar aquelle geral instrumente 
de Commercio, Onde existe actividade de in
dustria (*) , e se abrem portos, arraias e bar
reiras, para introducção e giro de toda a espé
cie de valores em.todas as fôrmas de merca
dorias ; o que necessariamente faz confluir 
por innumeraveis canaes invisíveis, o oiro e a 
prata, pela alternativa, rápida r e contiuua de
manda e balança das Nações Commerciantes; 
certo", de que nenhuma Nação e Governo tem 
a capacidade e força de concentrar em excesso 
" I ' I — l i . f 11 i i » • i i • — 

*(*) O grande Pitt< em huma falia do Parlamento, 
para mostrar qüe a actividade da industria e circula-
ção suppré a faltar da moeda pelas forças do crediro 
a compara á velocidade dá fama, que adquire maíí 
forças quanto mais velozmente avança, citando a \kr 
gillO Mobilitate vlget, et ykef^jdquirit «n/ido. 
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quantidade de dinheiro qué se rtãó possa absor
ver na circulação do paiz ; e qué jamais he 
sensível em parte alguma vazio do intermeio 
circulante salvo em geral ediuturna estagna
ção do Commercio, espoliou de conquista', ou 
extrema decadência dó annuàl "valor dos pro-
ductos da terra e industria da Nação; calami
dade, esta , que o Brazil hão soítre. A experiên
cia dos séculos tem mostrado que os metaes pre
ciosos trasbordão e até sabem para empréstimo, 
em as Nações industriosas. e sem minas ; e que me
nos se possuem e fixão nos paizes ande mais 
rigorosamente se veda a sua exportação, e qué 
tem mais severas restricçÕes mercantis. 

Igualmente Reconhece , que ainda he me
nos racionavel o receio de falta de. dinheiro 
neste Estado, para a distribuição dos réditos 
particulares1 e públicos, existindo minas ricas 
de oiro ainda não exlíauscas, e outras ainda 
não abertas, e tendo-*e aírtplo Commercio na 
Costa de Guiné, e no Rio da Prata ,* donde sç im
porta considerável quantidade de metaes pre
ciosos, que são de anciosa demanda , vigi
lante custodia, progressiva accumulação, e con
tinuo reembolso de huns para outros indivíduos; 
circulando em conseqüência sempre a necessá
ria ,quantidade dentro do perímetro do paiz, 
constituindo-se a despeza de huns a receita de 
outros, em tal artigo; verificando-se incessan
temente á regra , que he a mão direita qüè 

jiaga â esquerdaj supprindo a actividade da cúr* 
D 
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culação ainda aJgum déficit, pelas obrigaç5eí 
chirographárias, t.ransacçÕes de palavra, Letras 
de cambio , Notas promissórias &c., como se 
vê em as Nações, de mais activo Commercio; 
sendo em toda a parte 6 interesse particular o 
mais incorruptível e inexorável guarda da moeda 
metallica. Persuadido em íim , que além. da 
real impotência de se obstar a sabida do dinliei» 
rõ . quando o interesse particular, ou a fé do?, 
contratos, ou a necessidade de pagar saldo das 
contas aos estrangeiros solicita e urge seme
lhante operação; he manifesto o absurdo pohV] 
tico de se estagnarem (quando ainda fosse;possi-
\c.l) uo Estado as sommas cie oiro, periódica, 
e recrescentes, vindas das minas, sem propor
ção ao progresso dos outros productos colo-
niaes ; para ver-se o prejudicial eíFeito de 
encarecerem excessivamente todas as produef 

çÕes mercadorias, e propriedades., com me
ros valores nominaes, não só sem beneficio pu
blico nem augmento das riquezas substan
ciais e confortos cia vida, mas também com 
damno immenso de não se adquirir de paizei 
estranhos, com os nossos capitães pecuniários, 
que excedam as necessidades da circulação, os 
melhores instrumentos de trabalho, os artigQ| 
de consumo útil, e ós estabelecimentosproveiWíl 
sos, de que precisamos , e queservirião annilfii-
plicar no Estado importantes bemfei.prías rústi
cas e urbanas, e fundos sólidos, e reproducíivos, 

Mas, para se acautelaiem os extravio» do# 
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^ReaeçDJrdtos,.facilitarpagamentps, ese oreve;-
nireiri ,$s faltas do numerário',' que as üfgenafs 
.^g^Çrra \ *dú as .circunstancias do; cómnier"-
jçio, podem occasionar, S.. A. R. "fêim'Ordç-
.nacfo expeclientes, e regulamentos próprios á 
esse fim, Creando hum Banco Real; que', sendo 

"bem administrado, cómcj em Inglaterra, eqüivale 
8-ricas minas, e he Potosi cieimmensá riqueza?' 
pois dará^á Nação hum Credito Publico ínex-
gotavel, para constituir activos e rendosos to
dos os capitães pecuniário*,.;antes mortos e im-
produçti\os p.or falta de emprego útil. .-, 

Quando forem üiais geralmente conhecidas 
e ^apreciadas as operações do Cambio e Descon
to , com d progresso do Credito Publico, e da 
Sciencia do Commercio ; quando cessar de fb-
ido o temor imbecil,' e sentir-se bem a conve
niência, .de se deixar sáhir o nosso oiro, a fa
zer ngs paizes. estrangeiros os mais úteis negó
cios; talvez as Notas.de Banco serão, o mais 

...çommum dinheiro corrente, e o grande instru
mento e carro da circulação , e até se eleva
rão ao par ,.e ainda, ás vezes, acima,da.moçda 
metallica ( do que já se vê exemplo em Ingla-

-terra) e ninguém as confundirá com as anôma
las , e heterogêneas fabricações de,. Moeda-Pa-
,-pel, quando não tem as garantias competentes 
a produzir a geral confiança. Com tal inexpu
gnável Baluarte da Fé Nacional, se.poderá 
algum dia, convencer a todos os espíritosips 
mais rejüractario* , que não he precisa, grasse, 

D ü 
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quantidade dé"ofro-e'prata para á actividade cto 
giro mercantil; e que , sem alguma attendSò do 
Governo , a Franqueza do Commercio por si só he 
sufficiente paraattrahir á qualquer paiz e nelle 
fazer circular, a somma dos metais preciosos indis
pensável a facilitar astrânsacções mercantis, e 
para setepbaixéla eobras deluxo. que aiique-
za da terra demandar, e puder satisfazer. 

•Então a Scienciá da Statislica merecerá 
'os cuidados do Governo . para ter-se , pefenne 
e progresdVarrtente , no Estado a Verdadeira 
Balança dos Productos e Consumos, em mo
do , ' que, recrescendo todos os annos a quan
tidade dos bens da Natirreza e Arte com 

proporcional população act iva, 'e maiores fa
culdades do corpo do povo para gozarem dos 
com modos da vida, haja sempre maiQr accnmti-
lação de fundos úteis e reproductivos, tanto fi
xos , coiVio circulantes. Então desapparecerá o 
Espectro'e Talisman illusono da falsa e insigni
ficante Balança de Commercio . tanto procurada 
pelos Sectários do Velho Systema Mercantil , 
que adorão os metaes preciosos como a Divin
dade tutelar dos Estados, e que, tendo-os 
pela riqueza essencial das Nações, os considtí-
rao de valor constante, e distincto das mais 

* mercadorias; attribui;ido aos Governos, contra 
a experiência de todas as Idades e Nações, o 
poder de attrahillos ao Estado na quantidade 

«necessária, sem a franqueza do,Commercio, ou 
de~os prendçr e fixar com prolàibições desahida« 
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depois de importados, ou extrahidos da9 proT 
prías minas; «stándo alias, saturados oscanaesr 
da circulação', Ou precipitando-se Os Adminis
tradores Públicos à projectos e dispendios dés*--' 
pró'porcíónaeá aos réditos do Paiz. r>i . J 

Felizmente já nesta parte se vem no Bra
zil removidos de muitos entendimentos os erros 
do vulgo que estão'arraigados uos paizesvque 
se jacta o de superiormente' ciyüisadósV' e que^ 
ainda occasionarão neste anrto 'na Càfnarà AU 
ta.do Parlamento de Inglaterra dizer';o Lôrcí 
Grenville : ',, A Policia Commercial tem já sido 
melhor entendida. Não=*devemo's mais .foliar dá 
Balança do Commercio, doutrina tão antiqua
da , e tão proscriptá por todos- os homens de 
espíritos il 1 ustrados , e que, seiído só própria 
de séculos escuros deve ser exterminada pela 
sã pliilosophià dos Governos modernos. ;» (f*) 

Tendo S. A. R. dado confirmação prá
tica destes sólidos princípios , fazendo leis tão 
somente para o Manifesto do oiro nas Casas de 
Permuta , e Fundição da Moeda , para ò pa
gamento da devida Senhoriagem do Cunho Pu
blico. Estabeléceo outro Banco para a imme-

(*) Commercial police in these days was bettcr un-
derstood ; we sOiight~not ,now to talke of the balance 
ij"commerce , adoctrine so antiquated, and so proscril^sd 
by ali meu of enlightened Víews , th?*, it was only 
iit for dark age , and jonght to be ex^oded by the 
ohílosophy of modem Govemements. Speech House oj 
Lprdi.p. Febr. 1810. 
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d"lata satisfação era dinheiro corrente dos que 
vem manifestar oiro em pp,, <?u em, barra; tetir 
dq.daiii resultado saudáveis efr>jt;as á Renda áp 
Estado , e nenhum estorvo ao giro do Commer-
cio. 

Industria. 

TSntre os Máximos. Benefícios da, liberal, 
Legislação rie ,S* A.: R , , deve-se contar ó de 
Pé.mittir, pelo Alvará do..t. d'Abril dê ifloS, 
o .estabelecimento neste Estado de todas .aŝ  Ar
tes e Manufacturas', e de roda a sorte de in
dustria, em,pequeno, çgrande ; Revogando a 
prohibiçãq do Sys.tema Colonial,^seguido pelos 
mai\Governe* da Europa , que, por triste eco
nomia,, tinhão assim ordenado huma forçada 
divisão, de trabalho*.,, concentrando a maior par
le dos braços e fundps, das Colônias na Agri
cultura., Mineração, t- Marinha (para cujos 
empregas a!'ás naturalmente a maior paite,dos 
Çolonistas, de si mesmos ̂ e por muito .tempo i 
tenderiííoj só consentindo as ordinárias artes 
fabris sem as quaes he impossível haver Cida
de , fc progresso de civilisação. (*) Depois da 
Carta Rçgia da Abertura dos Portos defrtes Es
tados aquelle Alvará fôrma a segunda grânttè 
Epocha da Kegéneraçãq,.do Brazil. >ft. .. 

PelosysLema anterior , ínnumeraveis etíge-
'J2 ']_ f ' , , . . - j r i ' ' - ,.fV)\t> <> \>> , • . •: • •••»*-' -

*"l Stne his. ommbus non edificatur Cima? "*=' Bc-
•slesiasticus, cap. 38. 



nhos nâõ se desenvolverão , é se dissiparão, co
mo os balsamos nos desertos tendo' aliás ò 
Creador espalhado por todas as terras, e erti to
dos os espíritos, as sementes das artes e dou
trinas , para frutificarem pela reciproca depen
dência , alliança e ajuda de toda a sorte de 
habilidades e perícias. Dahi proveio incalcu
lável perda pára a ôpíilencía particular, è pu-
dlica ; e por isso hoje , depois de três séculos 
de Colonisação, se experimenta extrema diffi-
culdade de se estabelecerem ainda as Fabricas 
mais conhecidas. 

Gloria seja á S. A. R, que Veio tirar es
se obstáculo á geral industria virtude , e fe
licidade , deixando nascer e sobresáliir , os 
gênios que o Sol cria no Brazil. A energia dos 
habitantes pôde ter daqui em diante a devida 
expansão ; multiplicando-sé gradualmente , e 
sem limites , as occupações do poVo, e fazen
do-se aproveitai todos os prèstinios, sexos , c 
idades; tolhidos os pretextos e motivos da in
ércia ; díffúndirido-se os vehiculos da intellijgen-
cia em mãos d'obra de todos os gêneros; susten
tados os apoios da moralidade das famílias corri 
a variedade dõs honestos meios de trabalho e 
commercro , nas direcçÕes que o progresso^ das 
riquezas e luzes publicas mostrar mais opporíu-
nas ás circunstancias do paiz, sem se éritumes-
cerem, como atégora, poucos vasos dá circuláf-
ção da riqueza do Corpo Político além das suas 
natuíaès proporções, nem em conseqüência se 



expor o Estado á desordem e lethargta, que 
resulta de se estagnar a geral industria e a 
renda particular e, publica por Interdictos das 
Potências, e diminuição do mercado dos costu
mados poucos empregos do povo. 

O Illustrado Príncipe bem Reconhece , que 
-he impossível ser hum povo só composto de 
agricultores, e artistas de inferior escala ;"e que 
lie injusto obstar á escolha e perfeição das hor 
nestas agencias e obras de quaesquer indus-
triosos. Ainda nos prímordiaes elementos da So
ciedade os homens de todos os paizes são crea-
turas essencialmente artistas. e de gênios inventi-
vos para descubrirem e prepararem os instrumen
tos do trabalho, e os vestidos, moveis, e utensílios 
necessários aos confortos da vida. Em ioda a 
parte principia e se extende a civilisação com 
o livre exercício das faculdades espirituaes e 
corporeas não achando os indivíduos estorvo 
á própria energia, paraemprehenderem o que he 
'4iduo e difíicil j removendo e vencendo, dia,a 
dia os óbices de seus bens physiços e moraes. 

S, A. R certo nos Principios do natural 
progresso da Opulencia, Manifestou a supe
rioridade dasua comprehensão , rejeitando, não 
só o absurdo Systema Mercantil, predominante 
na Europa, mas também as vãs theorías phy-
siocraticas que reinão especialmente na Fran
ça , e que graduarão , contradictoria-mente, e 
contra a ordem da Natureza, absurdas prefe
rencias dos trabalhos do Campo aos da Cidade, 
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separando , com abstracções metaphysicas as 
industrias ímmediatamente empregadas sobre a 
terra das exercidas sobre os seus produetos, e 
extractos, para se lhes dar os transportes e pre
paros mais convenientes; havendo aliás, desde 
o mais rude ..trabalho até a obra do mais refi--* 
nado gosto indissolúvel vinculo , com que se 
ligão em subtís anneis, gráos intermediários, 
e indefinidas ramificações lentas, naturaes, e 
insensíveis quando , pela segurança da propri» 
dade , e"franqueza da industria, se.deixa á ca
da indivíduo , fazer o que melhor $*àbe e pôde, e 
dispor, á convenção das partes, do fructo de 
seu talento e suor aproveitando o e*»pecial 
dote e patrimônio com que a Natureza, ou 
a Fortuna, o.prendou. 

Assim exerçe-se continua e.uril acção' e 
reacção da industria de todas as classes; e cada, 
pessoa, debaixo da, protecção das Leis iguaes, 
toma na Sociedade q posto privativo e inco.nfu*-. 
so , á que lhe dá direito o seu particular talen
to, fundo e complexo de naturaes ou adqui
ridas vantagens de lugar e tempo: assim exalta-
se a geral emulação de exçellencia , para- s** 
vencer aos concurrentes em primor e baráteza 
de obra: as-̂ im os productox da; Natureza e Ar-* 
te são os mais avultados, perfeitos, numerosos, 
e demais convinhavel valor no mercado: assim a 
ppulencia e Prosperidade Nacional cresce ap 
maior auge de que he íjusceptivel: assim linal-

3iente se execiita a evidente Lei Econômica 
o Creador. 
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Foi por estes Principios Libefáès qué S. A. R. 

Franqueou as Fabricas no Brazil; e não pelas 
razões injudiciosas, de não sahir o dinheiro dò 
paiz para os estrangeiros e se constituir o Es
tado independente dos outros paizes, Não cabe 
no elevado, Espirito de S. A. R. este modo de 
pensar comumm , c contra a Economia da Na*-
tnrezá (, que cdnsiituio os- homens e Estados 
reciprocamente dependentes pelo Commercio ) 
e contra os gertuinos interesses da Naçáo ; pois 
he - e será sempre ; justa Máxima Econômica, o 
dar maior proveito-á todo o indivíduo e Estado, 
comprar as manufaduras £e quaesquer pr.oduc-
çÕes estrangeiras ) mai1» perfeitas que , pela 
antigüidade do seu estabelecimento , ou por 
outras naturaes e adquiridas vantagens do territo** 
rio e dos seiís habitantes podem ser fabrica
das e vendidas á melhor pifeçó; admittindo-sô 
aq-uellas livremente , para servirem de equiva
lentes ao troco das producções tei*ritoriaes, em 
que o paiz comprador também tem decisiva su
perioridade para obtellas das mãos da Nattiv 
reza e dos seus artistas, com menos tempo, 
fundo , e trabalho. 

A Sabedoria do Plano Econômico de S. A. R. 
em matéria dé Fabiâcas, com muita especiali
dade reluz no A!v"á de 28 dé Abril dè tSocj. 
em que , de modo singular proclamou os Prin
cípiosLiberaes , que destinou firmar para a Prós* 
peridade do Estado, Declarando depender deltó 
á Grandes/a da Coroa eNaçáO. Ahi brilha asuí-
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Blfrne* Arte das Artes de reger e felicitar 'O? 
povos 'è Raízes,! apparehteménte de convenién-i 
cias bpposras. Fazendo" aquelle Tito Lusitano 
delicados Cálculos para coifciliar os direitos e 
interesses dá"üvTãí pátria-e filha , teve'ao mesmo 
tempo ein vista a manutenção do equilíbrio 
tíàs iftdnstrias rural, fabril, commercial, e náu
tica; e* bén-i Sassim a recompensa condigna aos 
talérítos e esforços distinetos e extraordinários 
dos aírftstai^ e capitalistas1,' que tivessem ' oit 
érnpreheiidessem Fabricas. 
•r' tílle Concede I tódáá ás Fabricas do Bfíttdl 
é Reih-o o favor dá izenção dos Direitos daà 
ftaterias primeiras, e dás obras manufactxiradas, 
riá refepfcctivã importação eexportação: Segura 
è bom mercado dos artigos mais necessários na* 
compras feitas pela Fazenda Real para o Far-
datViertto das Tropas, constituindo o Erário Re-
gíb o certo e grande fregiiez e consumidor ; 
para auxiliar aos Fabricantes com pròrnptOS 
pagamentos: Determina á Real Junta do Com
mercio que dê préniios aos Artistas, que se dis
tinguirem Mandando estabelecer para esse ef-
feito huma Grande Real Loteria; e , não Obs-

;tante ser já de muitos tempos bem firmada a 
industria da construcção de Navios , com tudo 
ainda Remitte ametade dos Direitos, nas novas 

;Constrúcções, de todos os Gêneros á elías ne-
c&iaríos. 

Que se podia mais requerer ou impetrar da 
Magnificência Soberana? Fabricas que hão se 
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puderem Mister^ introduzir, -eprosperar , com 
estes favores e incitamentos, manifestão, qne-sâo 
impróprias, ou prematuras ,.nas ciscumstancias 
do paiz e que taes estabelecimentos sãos(pôr 
assim dizer} excursiks^e eccentricidades, da.In
dustria , e que os capitães nelles empregados 
são distrahidos dosmaás, opportunos canaes de 
Riqueza Nacional, Por ora no Brazil, e ainda 
por longos tempos/, a Agricultura deve,, ser; a 
nos*>a Grande ePrincipal Manufactura. Asartej 
ordinárias o Commercio, e a Navegação., dão 
ainda vasto e mais natural emprego, aos braçoi 
e capitães <do Paiz. Estabeleção*-se as Fabrnjgfl 
que as circumstancias permittirem» Mas não 
convém que se facão, e menos que se authojrj-J 
sem desvios do capital. por extraordinário» 
favores do Governo. 

S. A. R. nesta Legistação luminosa, pru
dentemente limitou a própria Munificencia, 
tendo por balisa á Justiça igual e imparcial á todofi 
os seus fieis vassall.os de hum e outro hemis-
pherio e Olhando como exactd padrão , paty 
o Sábio Governo da Imperial Albião 'que tem 
reunido (seja-me licito dizer) a Fortaleza Tri* 
tonida ao Palladio das Artes e assira; crea* 
do osmaisfiorenteb engenhos, e a maior rique
za e prosperidade'que se tem visto em Nação 
antiga e moderna. Pelo*? liberaes princípios do 
séu governo teni surgido os gênios dos PVatfti 
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Wedgwtiâs \ ê Arkríg/its 'Ç*)t e outros Invento--
rcs', e Artistas,' que scgurao o Impei io no Mar 
é a influencia na Terra aos que sabem visi
tar ,'vestir, defender, e dar commddos da vi
cia á todos os paizes do Orbe. 

. Por isso no citado Alvará o nosso illumi-
*dado Príncipe sõ Faculta privilégios excliiMVos 
aos Inventores e Introductores de alguma No
va Máehina, ou invenção nas Artes; Pondo 
assim termo á importunidade dos que soTicitão 
igual indulto pelo simples mérito, incómpara-
velmentje inferior , de transpassar de outros 
para este paiz Fabricas de òbjectos triviaes e 
manifestos , e fjpor assim dizer , ) já doados de. 
Ciaade, efeitos dédireito publico ,\ e Commum 
Forál do Estado. Afrouxada esta regia seria 
o Brazil encadeado còm estancos e monopólios 
de mil títulos e pretextos , contra o espirito 
da Legislação da Franqueza do Commercio e-
Industria, favorecendo-se. a huns vassallos á cus
ta dos outros, e da Comrnnnidade ; *e se faria 
forçada e desnatural concurrencia ás Fabricas 
do Reino de que as do Brazil devem ser filiaes, 
e não rivaes. Não menos seria absurdo , ÍÓ pela 
simples antecipação de hum especulador que 

(*) Celebrados descubridores e aperfeiçóadorcs das 
Bombas de fogo , Machinas Filalorias etc. O Lord 
Lcuderdale bem diz, que esres eminentes Artiítas-saU 
váião a Nação da geral Bancarôta , e contrabalança
rão os effeitos ruinosos d» loucura da guerra Ameri
cana: Inaàirí^ãt sobre # Riyicia Publici pag 429. 
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não .fosse inventor ou intrqd.uctor ,de maçht-
na ou invenção novenas Artes, exeluir-seja 
outros concunentes posteriores , qi\e ,, tendp 

Jgual , ou mais perícia e capital, offérécessern 
servir «Nação áiguaes ;ou melhores termos. 4 
xoncessão de exclusivos ."obstaria á uteis; espe
culações . de nacionaes e estrangeiros ,.que dç« 
sanimaríão de, vir-nos trazer suas industrias, e 
riquezas no receio de acharem preoccupadçs 
os postos cc*rn,es lanços particularts. 

Fora dos. casos marcados pela saudável Le 
gistação , só são justos os Privilégios exclusivos 
em favor de Fabrícas Reaes ,tde urgente Jnte. 
resse Publico. Tal he a^que se achá.e^tobeleci-
da da Pólvora. Ella , além. de ser indispensável 
á defensão do Paiz, e não convir que o Espa
do fique a respeito .deste, Gênero em nenhu
ma coujunctura , dependente dos estrangeiros, 
nem que se exponhão as Cidade? á explosO.es,, 
por negligencia e accidentes dos Fabricantes, 
particulares; também serve de sustentar a cq-~ 
lheita dd.salitre natural, de que abunda, o Bra-

^zil nas grandes montanhas nitrogeneas desco
bertas na Comarca dos Ilheos; e igualmente a* 
fabricas do mesmo salitrearlificial, que estáyirj-
do das Minas geraes em quantidade prodigiosa, 
pelas providencias de S. A. R. , com que faz 
pagar immediatairiente á vista, ou por saque 
de Letras ,. quaesquer porções remettidas ao 
Thesoureiro da Real Fabrica estabelecida- na 
Lagôja de Freitas sob 'a direcção do Tenente 

http://explosO.es
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General «Napion , cujos superiores talentos são 
conhecidos, não menos na Milícia que nas Scien-
cias« Naturaes , e Artes. 

Ainda neste Çstanco Real-, já/antiquissí-
mo no Reino, S. A. R. -organizando o systema 
da venda da pólvora, não perdeo de vista os 
Principios Liberaes, deixando livre aoCommer-, 
cio ocomprallo na Real Fabrica, E he de obser
var que tão útil Estabelecimento (qve pro.-
niette amplíssimo suppriniento cie Pólvora í» to
do, o Brazil) foi fundado senigravame das Ren
das do Estado , por hum Empréstimo Publico , 
•'de'juro legal por diligencia do Ministro da 
Guerra á que se prestarão vários Negociantes 
do primeiro Credito desta Corte; o que lhes faz 
muita honra man'i£e*ij;*ndo-se não menos o seu 
patriotismo que a justa confiança na fé sagra
da dos Empenbos do Governo. 

T.em S. A. R. igualmente Mandado estabe
lecer Fabricas de fundição.de Arálheria de 
canos de-espingarda , e folhas., de espada para 
a Tropa; e se poráõlogo em actividade , em pre
gando-se os Artífices já por Sua Ordem vindos 
do Reino * e .que hão de também exercer a sua 
perícia 110 laboratório e extracção das ricas Mi
nas de ferro, de que este Continente está cheio , 
e de que já se príncipjâo as primeiras tentaii-
vaspelo discípulo do famoso Mifteraloglsta Wer**. 
| ier , o hábil Jntend«»tç do* Diamantes do Ser-
tg 4> Fm. 
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Defesa, 

Logo que S. A. R. assentou -a sua Corte 
nesta Capital do Brazil, Mandou publicar hum 
Manifesto, em que , dando á Europa as provas 
mais demonstrativas da perfídia com que' o 
Imperador dos Francezes violara os Tratados', 
que havia extorquido e da boa fé com que 
aquelle Augusto Senhor sempre observara as 
mais onerosas condições; Declarou guerra á 
esse Verdugo do Gênero Humano, patenteando 
a atrocidade do caracter de tão cruel Usurpador 
Revolucionário e excluindo toda a possibilt*?. 
dade de jamais enganar a qualquer Governo ? 
por maior que fosse a indifferença com que al
gum olhasse para a própria segurança , ou ti
vesse disposição para se deixar illudir. 

I«imediatamente Fez expedir Ordens nãov 

só para se porem todas as Praças Marítimas* no 
mais respeitável pé de defeza afim de,se 
mallograr algum insulto dos/ temerários Satel-
lites do Inimigo commum ; mas também para 

•se executar com o devido segredo, e feliz com
binação , hum ataque sobre Caienna; o qual se 
eífeituou pelas providentes medidas cio Minis
tério da Guerra, e activas disposições doGover*^ 
nador do Pará. Com tãò rápida conquista da-
quella Ilha, assás importante, se humilhou a 
luciferína soberba do universal Invasntr , e ié 
privou a França de ílorente Colônia, e impor* 



fante estação ns(val, que muito facilitava as pfc 
ratarias de seus Corsários. Considerando-se a 
esta Uhâ por cal circumstancia , e como sendo 
o deposito das especiarias d'Asia para ahi antes 
transplantadas , e que estavão em vigor de 
cultura, essa adquisição he mui interessante á 
prosperidade Nacional. 

Procurando o mesmo Augusto Senhor , por 
todos os meios que a Providencia lhe deixou, 
o conseguir a salvação de Portugal, e especial
mente recorrendo á Generosidade, e Forças de 
Mar e Terra do seu sempre Fiel Amigo, e Po
deroso Alliado , S. Magestade Britannica ; a 
Divina Bondade favoreceo á Sua justa Causa J 
e excitando no espirito de seus vassalíos o mais 
brioso e ardente zeío. preparou, com o súbito 
e espontâneo levantamento dasProvincias con
tra os sanguinários oppressores , a Restauração 
do Reino, e a estabilidade dà^Indepencia Na
cional. Logo o desembarque do Exercito Tnglez, 
em cooperação das Tropas Portuguezas , fez 
abater as fúrias das Águias da França e for
çou ao seu General • Junot, depois de batido e 
desbaratado em duas batalhas, sentir o ridículo 
da sua antes proclamada protecção contra os 
defensores da Liberdade da Europa, aviltando-
se a íupplicar ignominiosa Capitulação para si 
e para toda a gente de-sçti commando-, obri-
gando-se a se exterminar , com o seu bando 
de follicularios', e esfaimados corvos , do Esta
do dos Soberanos que abrirão o Commercio do 
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Mundo ; levando esse. Holofernes comsigo. a 
execração de hum povo , a quem o amor patrió
tico , exaltado pela saudade do seu Príncipe,, 

••redobrasempre oanimo.para sacudir 0 jugo, es
trangeiro. O Tyxanno que blasonava çje sua No
va Tactica, e deter sempre os trophéos penden
tes da victoria mandando tornar a invadirão, 
Reinp, vio segunda vez expulsos do território 
da-lealdade os seus Myrmidões e Mesencios,, 
vilmente fugindo por escondrijos e atalhos jjiac-
cessiveis, para escaparem ao ferro Luso-Britan-
HOr 

'• Depois do favor do Ente Supremo, o fe
liz êxito, da reiterada Restauração se deve á» 
incessantes providencias de S, A. R. para o 
Armamento da Nação e sustento do espirito 
publico. Todas as esperanças nesta, tão desigual 
liitta contra o Colossal Poder da França, estão 
agora na firme Política do mesmo Soberano, 
pela inteira confiança que tão dignamente Põe. 
em Sua Mágestade o Rei da Gram Bretanha, 
e á que este Monarcha dá o competente valor, 
redobrando o seu Sagrado Empenho na Falia» 
publica do seu Parlamento no principio do oxpi 
sente anuo. Assim em outra éra, pela confia^ 
ça que as Potências da Europa puzerão em Mal* 
boroug , mandado pelo Governo Inglez'a des-) 
triiir no centro do Conunente as pertençôes 
da Monarchia Universal do Soberano Francez,. 
se restabeleceo o equilíbrio político , e substou-
se a carreira de huma ambição desmarcada, que-
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ameaçava despotismo intolerável, atè ás Naçoet 
pacificas, e do mais.doce e reconhecido gover
no. A Augusta Gaza de Êragança reintegrou a 
Monarchia Lusitana depois de espoliada de suas 
vastas Possessões por hum longo trem de infor
túnios. Penso que se reintegrará devidamente, 
debellando a seus inimigos;, tendo Solio firme na 
Rocha immovel do Império Brasiliense, não des
maiando no estádio e bravíc da Honra Real, 
tendo sempre é. seu lado oihvictó Poder Bii* 
tanníco, em que pôde reeostar , dizendo' cora 
o Poeta de Augusto , 

In te doríius omnis inclinata recumbit. 

Não foi S. A.R. menos-rigoroso em man
dar para o Reino todos os possíveis soccofros 
pecuniários , por meio de Donativos voluntaí-
rios dos habitantes deste Estado Negociando 
também para o mesmo fim pdr seu Ministro em 
Londres hum empréstimo-de .seis milhões de 
cruzados , ao jttro de quatro *e meio por cen
to ; sendo mui dífficil a qualquer *outro Go
verno achar igual subsidio no tempo presente, 
e de modo tão econômico e prompto. Em ur
gências extraordinárias, e de huma guerra tão 
longa e dispendiosa, o recurso dos Empréstimos 
fie dictadô pela imperiosa lei da Necessidade, e 

•"lalvação do Povo ; sendo impossível fazer-se face 
á$despezas exorbitantes com os réditos ordinários. 
Além disto S. A, K. appücou todas a* Rendi»Pu-

E ii 
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blicas de Portugal, e ate as do seu Real Patrimô
nio, para aDefeza do.Estado, Que mais se podia 
requerer da solicitude Paternal de hum Prínci
pe não menos interessado que o seu povo , na 
•segurança do próprio Estado na Europa , e de 
todas as partes da Monarchia? 

O vigilante cuidado de S. A. R. em tudo 
que respeita á Força Publica se manifesta nas 
Leis e Ordens notórias para o suave, mas effefc-
t ivo, Recrutamento-, e para a regularidade 4o 
serviço Militar em todas as partes mais impor
tantes do Brazil. Tem-se creado novos Regi* 
mentos'e corpos de Infanteriâ e Cavalleria, 
com baterias de Artilheria a cavallo : Tem-se 
organizado Destacamentos e Corpos moveis , que 
se achão estacionados em os n ais opportunos 
districtos para acudirem , onde convenha 
á quaesquer acontecimentos: Tem-se posto em 
execução hum bem meditado e hábil systema, pe
lo qual se devem formar três Revistas Geraes dai 
Tropas de Linha no Norte , no centro da Capi
tal , e no Sul. O estudo e exercício daTactica 
Moderna, com o heróico patriotismo dos habi
tantes do Brazil , são os penhores do nosso so-
cego , e da grandeza do Império Lusitano. 

Ninguém contestará a coragem e as viclóc 
rias que illustrárão os Colonistas Portuguezef, 
e , com singular distincçãp ,v aos naturaes da ter
ra , quando exterminarão do Brazil aosHoIlan-
dezes (os guerreüos do tempo ) estando aliás 
destituídos dos soccorros da Metropble.; He de 
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honra deste Paiz , que até Adam Smith 110. seu 
Livro da Riqueza das Nações (*J , desse teste
munho dé tão glorioso monumento histórico , 
apregoando a lealdade , < resobução , e valor do -
Povo Brazileiro , para restaurar o Estado e 
entregallo ao seu legitimo Soberano. 

Deve-se esperar, que, daqui em diante, 
o Brazil. se distingua por huma Milícia bem 

'disciplinada , não menos que pelos liberaes prin
cípios do Commercio eIndustria; eque o povo 
se^mostre digno da honorífica denominação de 
fíbbilissima gente (**) , como o grande Político 
Tácito appellidon os habitantes de certo antigo 
povo da Europa, que habitava immenso espaço 
de terra , e que , sendo sempre amigo da paz e 
justiça, não provocava jamais guen*a alguma, 
nem fazia injurias aos visinhos, pondo todos os 
seus timbres em se mostrarem superiores çópelo 
Direito e Razão , mas estando sempre armados 

u, ' *•" 
~' f •. < 

(*) The Dutch goverhemerit soon began to oppress 
the Portuguese Colonisrs, who , ínstead of amusing 
themselves with complaints , took arms againsf their 
new masters , -and by heir sowk valour and resolu-
tion with the connivance, inde.ed, but witlíout , any 
avowed assistance froin the- mother country , drove 
them out of Brazil. 

(**) Nobilissima Catorum gens immensimi terrarum 
spatium non tam itnplemVquam complent ect. Ut su
periores ágant nihií per "injurias acipiscuntur. Nulla 
provocant bella ; prompta tamen sertiper arma ; ét si 
necessitas postulei / iogruunt : 'plus fidei reponunt in 
duce quam in milite. 
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fará rebaterem violências e se faierem res
peitar de todas as Nações. 

Assentando S. A. R. era constantes Má
ximas de Governo, fundadas no verdadeiro Sys
tema de Justa Soberania , Legislando sobre a 
ÒrgaaisaçãO'da Força Militar sempre Tem na 
ReàLMente não obstruir as Fontes da Riqueza 
Nacional. EUe Recomenda em Ordens Geraes, 
e com'especialidade 110 Alvará de 38 de Abril 
de 1809. §. 4 , fazerem-se as recrutas sem pre
juízo da Agricultura e Manufaeturas. 4Mas nã<> 
menos sôRecorda do imprudente dito que per*v 
deó a Probo T hum dos melhores Imperadores 
de Roma , alias grande Mestre de guerra =3 S%'' 
Viver ,rò. Império Romano não carcerá de Sol
dados, tts 

Em quanto a ignorância prevalecet na Ter
ra-; e as paixões dos homens , como disse Fre
derico II. Rei dá Prússia, fizerem nelle predo
minar a parte animal á racional, he necessário 
estudar e exercer a destructiva Arte da guerra, 
hoje ainda mais difficil e complicada pela in
venção da Artelharia ,, que multo inutilísa o 
valor pessoal. e motiva que o fado das batalha» 
mais dependa das acertadas evoluções militares, 
e regular Tactica demover grandes Corpos ÍÇM 
desoVdem e -confusão: o mais faz' a sabedoria 
do General, é o pezo da Columna. 

Não só se manifesta o desvelo dê S. A. R. 
em providenciar á segurança exterior, mastam-
fecni nos regulamentos dif igidos á tranquilüdade1 
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interior do Brasil. Convencido pela experiên
cia que os mais suaves expedientes,;tem sidt> 
ha séculos inutilmente empregados para artrahir 
á vida civil varias ferinas raças e tribus de in
dígenas do Brazil, que assolão as plantações 
dos Lavradores e infestão os Sertões , e as mar
gens1 fertilissimas e extensas do Rio Doce. com 
brutal crueza, e antropophagia; Tem Ordena*» 
do fazer-lhes guerra offensiva, àté os reduzir 
atessarem de suas devastações e ferocidades. 
Mas tendo não menos íío Regio Coração* plan-, 
tadô o angélico Talento de- bem façer, e Obser
vando o Grande Principio da Humanidade, 
proclamado na Lei do Reino, e no Regimento 
do Directorio dos índios doSenhor Rei D.. Josét 
de gloriosa memória que o Captiveiro. he con* 
tra a ra^ão natural, Estabeleeeo íiuma Junta 
de Çiüilisação- dos índios para trazellos á obe
diência e ordem , pelos meios mais opportunos 
e menos compulsórios , que sejão conciliavei** 
com a geral supordinação e industria. Em con
seqüência de tão íitil e nova Instituição, já se 
teih ^Ideado considerável numero de tal g e n c e 
liómada ' e bravía; e a perseverança do sys
tema provavelmente em pouco tempo, produzi-* 
rá a universal subjngação e regularidade'destes 
destructores da paz interna, e se poderáõ im-
mediatarnente povoar e cukivar os -mais vastos 
terrenos , ce.ntraes;, e nlarítintos , do Brazil•;• cor» 
razão dizendo-se com o Author do Espirito das. 
Leis , fallaacio 4os índios do Paraguai s he 
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bello submetter homens incultos, e reinar sobre 
elles, para os fazer felizes, ts 

Instrucfâo» 

Conhecimento he Poder: grande verdade, 
e insigne expressão do celebrado antigo Chaiü 
celler de Inglaterra Bacon ! S. A. R. está bem 
persuadido, que as luzes das Sciencias diri
gindo todas as Artes e Industrias, e mostrando 
as naturaes relações dà Sociedade, estabelecem a 
boa Ordem Civil e não só dão esplendor ma» 
também o sustento dos Impérios. Lê-se nas Sa
gradas Escripturas, que, por ter Salomão só pe
dido Sabedoria á Intelligencia Eterna , obteve-
cambem riqueza e potência. As Nações e Gon 
vernos de mais luzes sempre exercerão real 
supremazia, ou decisiva preponderância e influ
encia , sobre os outros Estados menos illustrados,-; 
Hum sábio Senador de Roma disse no Senado „ 
Sylla não cultivou as letras ; não pôde ser'Dicta-
dor. „ (*) Elle pôde fazer proscripções , e guer
ras civis e estrangeiras; mas não pôde fazer 
bem á sua pátria , antes occasionpu, maior de-1 
sordem , e constituio a sua memória execrável, 
César bom Escriptor , grande. Homem de Es
tado e feliz General , fundou o Império. 
Romano que Augusto ,- discípulo de Cícero, 

(*) Sylla L heras nescivit; non potuit dictare. 
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consolidou, tendo em seu Gabinete, e intima 
familiaridade, ós mais eminentes Sábios e Poe
tas. (*_) Elle assim inereceo os títulos de Opti-
mo Máximo e Pai da Pátria, sendo o seu No
me ainda hoje o synoiiimo de Soberano. 

O immortal Imperador Marco Aurélio ain
da hoje com o seo livro que deixou ao Gêne
ro Humano , impera sobre,os corações, propa
ga moral sublime e he capaz de felicitar os 
Estados que adoptarem as suas máximas de go
verno. .Imperando Trajano , os Plinios e Plnthar-
clios erão os Senadores e Proconsules. O rico 
Mercador dá carga para o Navio; mas o Pro
prietário só o entrega ao Piloto acreditado. Não 
confia o Soberano seu Exercito do mais forte, 
sim do mais sábio Capitão.Se Pallas armada não 
f obre com a Égide a Achilles e Aiax, nada apro
veita o valor cego , e a altivez não dirigida pela 
Razão. A espada tem mais destroido que fun
dado reinos; mas só a Sabedoria os tem bem 
constituído. Impérios do Oriente e do Occiden-

(*") Quando Virgílio faleceo, deixando no testamen-
ro que se queimasse a sua Eneida, o Imperador fez 
o caso objecto de Conselho da Estado ; e dispensou 
nas Leis tesramentarias, para salvar tão bello eicripto. 
A historia nos guardou os excellentes versos que o 
mesmo Augusto compoz a esse respeito: 

Ergo ibit in ignes 
Magnaque "Doctiloqui moirietur musa Maronis i 
At fraugatür potius legum venerando, poteàtai, 
Quam tot congestos diesque noctesque- labores 
Haustrit una dies. 
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ce se tem ex-Une to: mas Homero e Euclides 
ainda perpetuão a civilisação. Bem disse lium' 
dos nossos escriptores , o melodioso Heitor Pin
to rs Em quanto a Grécia foi feira franca de 
todas as artes e doutrinas encheo o Universo 
com o resplendor do seu nome» =s O nosso 
Príncipe Lusitano que o sublime Tompsoii no 
seu Poema das Estações appellida o inspirado 
do Ceo, á cuja Voz surgio o Gênio da Nave*-
gação , que deo ao mundo hum Commercio il-
limitado; deveo aos estudos das letras divinas 
e humanas e especialmente aos da Cosmo-
graphia ( q u e muito protegeo e cultivou} a 
Descoberta das três incógnitas partes do Mun
do', e a immensidade do antigo Império Lusita
no. A nossa literatura no século de quinhentos 
andava a par da nossa gloria, depois diminuí
da com a queda das letras. 

Smith'observa , que ,, hum povo instruído 
he sempre mais obediente e morigerado , do 
qne hum ignorante e estúpido. Quanto elle tem 
mais luzes , tanto he, menos exposto ás illusÕes 
do enthusiasmo e superstição, e tanto he mais 
capaz de ver as queixas interessadas da facção 
e sedição e não se precipita á factos de insubor
dinação e revolta Elle sente que he mais res
peitável e por tanto he também' mais dispoí''' 
to a respeitar aos seus legítimos Superiores, e 
adquire hábitos de ordem , e virtudes moraes 
e politicai. A segurança do Governo de-pende 
muito do favorável juízo e confiança, que o 
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povo tem na sua Administração ; ei he da maior 
importância, que tenha luzes-para não julgar 
temerária , ou.caprichosamente. „ (**) Foi.ele
gantemente .notado tpor bum dos< preemínentes 
geijios da antigüidade , que a cultura das le
tras impedia a fereza de costumes: 

Ingênuas dídiçisseüdeliter artes: •*. 
Emollit mores nec sinit esse feros. (**) 
Por isso S. A. R. não só-Tem mantido os 

estudos públicos de bellas letras, e da philoso-r 
phia, que havião no Brazil; mas já Ordenou 
o estabelecimento de outros de alta Litteratu* 
ra , para. o ensino das Sciencias Mathematieas , 
e por hum Plano (que logo virá á luz_) talvez 
o mais vasto , e o mais bem harmoniado de 
Instrncção Publica, em todas as Repartições da 
Milícia e Marinha que nos'são de necessida
de Immediata. Igualmente Estabeleceo Aulas 
de Commercio, e Curativo; e Tem manifestado 
ainda maiores destinos de dar livre carreira, e 
•especial protecção á todas as, doutrinas uteis , 
Mandando vir do Reino escolhida livraria das 
Sciencias exactas e hum observatório Astro
nômico , contendo o magnífico Telescópio do 
celebrado Inglez Herschell. 

, Já em fim vemos o influxo da franqueza 

dp Commercio para o importantíssimo eífeit^ 
da introducção e correnteza das luzes; e he d e 

' ,.\im 

(*) Liv. .V. Cap, I. 
(**) Ovidío. f 
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grande lustre da Regência;,de S. A. R., que 
até Homens de Estado tenha o honrado os estu
dos das Sciencias Naturaes, assistindo ás lições 
de Chimica, Eletricidade , e Galvanismo , d^ 
Professor Inglez o Doutor Gardner nesta Capjtal 
do Riq de Janeiro. Ora os peitos se refrescão 
de esperança-;, e o povo louva affectuo-samente 
a seu Príncipe, que assim lhe Faz ver prodí
gios da Natureza, e,invenções dos homens, de 
que antes nem tinha idéa. 

Assim se prepara o solido estabelecimento 
das Artes mais refinadas. Senão me illude a 
phantasia, espero que não esteja longe a epo-
cl\a , em que multiplic*andò-se os estudiosos das 
Sciencias Physicas ,se vejão , principalmente nes
ta Corte grandes trabalhos mechanicos e hy-
draulicos, com que se aplanem montanhas , rom-
páo canaes , e esgotem paúes para dar per-
perfeita salubridade ao clima. Já vimos pelai 
providencias áe S. A. R. os prelúdios de Aque-
duetos Públicos, no encanamento do Rio que 
hoje dá muita agoa á Corte, antes da vinda 
do Soberano tão falta deste elemento da vida; 
assemelhando-se aquelle Augusto Senhor ao Sá
bio Ulisses que veio fertilisar a sua Itacha ;t 

antes destituída de agoas: e já agora se pode 
dizer com o Poeta Latino que descreveo a or
dem da Natureza '• '• 

— • Juvat íntegros accedere fontes 
Atque haurire. 

Deo-Jios S. A. R. hum poderoso auxiliar 
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'da Intruc^lo Publica ^Estabelecendo, nesta Ca
pital a Regia Typografia; não só para se im
primir com. authenticidade a Legislação e Do
cumentos Diplomáticos, mas também para se dif-
fundirem as luzes pelo povo, por edições de 
obras úteis, á custa da Real Fazenda, como já 
era da Real Beneficência no Reino. Assim pôde se 
dizer, que Rege o*mesmo Espirito de Liberal 
patrocínio daí. letras, tanto no antigo, como 
neste novo Mundo. 

Ainda mais se animão, todos os bons pa
triotas, advertindo, queaté as Personagens dós 
íntimos Conselhos Soberanos são notoriamente 
Patronos e Mestres da mais polida literatura, 
com especialidade prezando , a Ingleza , pe
la preeminencia dos seus Escriptores, e ortho-
doxia política das obras que mais,se abalisão 
na Republica das Letras. Por isso S. A. R. ;Tem 
'Creado huma Cadeira da Lingoa Ingleza, e 
Ordenado edições de obras clássicas da Gram 
Bretanha, em bellas letras, e economia políti
ca. Elias serviráÕ de prodromo aos estudos de 
bom gosto na arte deescrever, e de elléboro 
contra a gallomania. Este he o feliz horóscopo 
de illustrado systema da Educação Nacional 
para5destruir a perniciosa illnsão da primazia t 

da Xitératura Franceza ( doença do primeiro 
máo leite do Ensino Publico ) que , exceptuan-
do os livros de alguns discípulos e imitadores 
de Sócrates ,Aristides, e Archimedes ,(cujo mé
rito não} nçgo tem feito antes mal que bem, 
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a© progresso da verdadeira sciencia Ainda que 
desde o século de Juvenal (*) os Francezes tives
sem a presumpçfio da eloqüência, e de serem 
os Mestres* dos. Inglèzes com tudo os tempos 
assás tem mostrado a superficialidade ordinária 
dos entendimentos Francezes , e a commum 
solidez e inventiva superioridade dos engenhos 
Britannicos; o que bem foi notado pelo primeiro 
conquistador de França (**), e peíò civilisador de 
Inglaterra o judicioso Agrícola (***).' O factô 
he . que, pela -influencia não menos da Legisla* 
ção que da literatura Ihglezá, em nenniimà 
parte do Mundo se vê tão grande elevação' de 
animo. nem governo tão bem sustentado , e hum 
patriotismo do povo tão sublime em modo qué 
a fortuna particular está tão ligada com á for
tuna publica, que o Estado não' pôde cahir 
sem inteira ruina de grandes e pequenos; e por 
isso todas as classes se interessa o em suster o 
Edifício da Prosperidade Nacional; 

•nr 

(*) Gallia causídicos docuit facunda Britannos. 
(**) Galli leves homines et rerum novarum cupidis-

simi 't= César. , 
(***) Jam Agrícola principum filios libei-alibus arlibus 

crudire , et ingenia Britannorum studiis; Gallorum ante*; 
ferre ; 'ut qui modo eloquentiam . romannm ceucupis-
cerent , lingpam abnuerent. . . Levissimus quisque 
Gallorum, obinopiam audnx , dubiae possessionis agrós 
occupat. s=~Nec arare terram facile persuaseris; qtiin 
imo pigrum et iners videtur sudòre adquirere quod 
possis sangúine parare. s^Tacituí. 
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O fim do Século -passado", e o em que in

felizmente vivemos, completou a demonstração 
de serem os Francezes, como por natureza, 
(*) mais homens deguerrá, que de letras. Que 
verdadeiramente-original descoberta tem fett-a 
nas sciencias a França? Quantos Gênios osten
ta do predicamento de Bacon , Newton Na-
pier, Harveo, Boyle,Hume &c. em proporção 
ao numero de. habitantes , e antigüidade de 
Império ? Depois de Smith demonstrar, que a ri
queza era necessária para a prosperidade da?T 

NiiçÕes , e que só a universal pobrezaf, como a do 
S&tvagem , podia dar universal igualdade, dam-
ninhos e formigueiros, que se dizião homens 
de letras na França, expedirão pela Europa os 
seus emissários da propaganda de opim políticos 
sobre a excellencia dá pobreza para as virtu
des sociaes , e da igualdade e liberdade', para 
fazer do mundo hum Jardim de Edém. Presu
midos de Mestres do Universo perverterão por 
este modo o senso commum do Gênero Huma
no; e as suas mais gabadas obras §ó produzirão 
amais horrida irrreligião, anarchia, e tyran* 
nia. Agora a mesma que se denomina Grande 
Nação contando só cabeças, e não intelligen-
cias, passou sentença de conderonação sobre a 
sua apregoada quinta essência da Sabedoria, 

(*) Naturá gens Gallica bellicosa est. Sallustius. 



que tão fatalmente illudio a crédulos e idiotas; é 
hoje prezando só como unfco mérito a arte 
militar, vilipendia a literatura; não se lembrando 
da censura do seu intitulado Bello Espirito - què, 
ainda quando a França tinha homens comoBuf-
fon e Montesquieu,,incitava o povo para es
tudos úteis , dÍ7endo: ,, Leão-se bons livros: 
a pe2ar do inculcado progesso do espirito hu
mano, lé-se mui pouco; e ainda entre aquellei 
que se querem algumas vezes instruir a maiof 
parte lê muito mal. Muitas grandes cabeças, 
que sé presumem de boas cabeças, dizem com 
ar de importância , que os livros não servem para 
nada. Inconsiderados! Quem nos governa se
não livros"? onde estão os monumentos da Re
ligião senão em livros ? De livros he que todoi 
dependem para os negócios da vida. Lede, es-
clareceivos: pela leitura de livros sólidos he 
que se conforta o entendimento. ,, 

S. A. R. vnão Tem ideas illiberaes, e par-
cialidades iojuriosas. O Século de Luiz XIV., 
Grande Protector das Letras , brotou Sábios Fran
cezes da primeira ordem ; e com elles as lu
zes se difundirão pela Europa. Seus bons Es-
criptores -em Sciencias Naturaes são dignos âe 
se lerem. Por isso também creon huma Cadeia 
dá Língua Franceza. Mas era necessário Dar á 
mocidade a estampa Britannica para munilla 
de córrectivo contra o lenocinio da seductora 
phrase e doutrina da moderna^e degeneradaeseo-
ía da França. Basta ser mediocrementeprovec» 



•tta Literatura Ingleza para deparar o Joio 
do trigo e curar-se radicalmente a inocula-
ção da, segunda lúes celtica, que tem attacadd-
os germes da .Vida Social , e de cujo malinO' 
contagíopoucos tem escapado dos que sóufanêão 
de áua solitária erudição gallicana. Com huma 
e outra literatura, temperada pelo corrècto e 
religioso juízo da nossa Nação, se poderá decidir 
da verdade, nas matérias de- pezo , com intei
ro conhecimento de causa. (*) 
m •*•»••• • • • • • ' - • ;• ••••— • • • i • • • ! • . m • n > — . — .• i • m 

* í**) A\ pessoas a quem estas observações parecerem 
paradoxas , lendo a historia litteraria da França , hão 
íle jeèonhecer., que os mesmos Escritores Francezes 
de maior mérito confessão, no geral, a superior pro
fundidade das-obras Inglezas ; e confirmão esta verda
de as muitas tradtictões Francezas dos mais famoso» 
escriptos Inglezés. O citado Philosopho de França 
que introduzio no seu paiz os Prfncipios de Newton, 
foi o primeiro que mais ardentemente aconselhava aos 
«eus compatriotas o estudarem a língua Ingleza , para. 
dar caracter ao povo, e ao ensino Publico.. O Authof 
do KsArlto das Leis, sem dúvida Grande Luminar da. 
França , lamenta-se , de que no seu paiz ainda a 
gente de educação não quizesse ler obras serias ; e escre-
veo aquella obra em pequenos capítulos e epigramas, 
para attnthir a atlenção dos seus mesmos poucos Lei
tores. Em Inglaterra he que se fez conhecer o mérito 
dos seos livro-.. Elle diz que os Francezes não tinháo 
duvida de reconhecer a superioridade dos Inglezes em 
sciencia, e ordem civil; com tanto que todo ò mun
do acordasse , £m que a França era a legisladora em 
galantarias , e modas. Hoje ainda se disputa ahi sobre a 
utilidade da vaccina , que salva milhões de vidas. Só reco
nheço os Francezes por thaumaturgos na Sciencia de matar 
no menor tempo dado o maior numero de homens pois» 
vel, e para isso dizem ter tfietouros de bvmtnt. 



Finangas. 
Por mais illusuado systema das Alfân

degas S. A. R. diminuio os Direitos de entrada 
dos Gêneros de importação. Assim facilitoii a 
«ua distribuição e extracçSo, cujo efTeito de
via necessariamente ser o animar a industria in
terior. As notórias e urgentíssimas necessida
des do Estado obrigarão a recorrer -A novas Im
posições: porém assentarão sobre objectos, que 
erão os mais susceptíveis de encargos públicos", 
e com o menor possível obstáculo ao giro do 
commercio, como se declara nas Leis , que so-
bre-vierão a esse respeito. Os Principios Li-
iberaes da Administração são alli patentes, na 
•conciliação do interesse dos indivíduos, e re
verencia ás propriedades, com -A Salvação do 
Estado, que deve ser sempre a Primeira. Lei. 
Foi com toda a razão , deliberada a Décima 
sobre os edifícios urbanos ; pois . como o de-, 
monstra Smith, estes são huns dos mais naturaes 
bbjeetos de Impostos e qnerecahem principal
mente spbre os ricos, cujo luxo se ostenta com 
muita especialidade nascasas; e além disto tende 
a dirigir para os campos os que se apinhôão nas 
Cidades, sem empregos, sem réditos e sem de
manda do seu trabalho. Os que murmurSo á 
este respeito, devem íembrar-se, que huma 
noite de jogo e hum dia de inércia, gravão 
inais que dez tributos.; e que, quando se trata 
<la Segurança do Throno , e Independência Na
cional , nenhum sacrifício se deve rctfttWí; 

i 
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penoso. O tyranncda Europa, além de enor
mes extorções , ordenou contra Portugal hu
ma collecta de quarenta milhões de cruzados. 
Que seria do Brazil se os seus tigres Roçassem 
nossas praias? S. A. R. Abrindo as fontes, da 
riqueza, Dêo os meios de pagar a sagrada di
vida das contribuições indispensáveis. A Re
ceita da tênue somma das novas, já assás com
pensada pela minoração da tarifa das Alfânde
gas torna pela Déspeza para a communidade , 
e aviventa a circulação. A Caza Real tem dar 
do grande valor aos productos da terra,.antes 
quasi sem preço, ü; s « ?•-» -. 

Todavia tanta e tão favorável he a força 
do Principio da F"ranqtie^a do Commercio>, que 
as Imposições estabelecidas nãô tem feito sen
sível embaraço nos meios de yiver das classes 
inferiores, nem obstado á recrescente popula
ção das Cidades; onde sem duvida não pode-1 

rião existir tantos habitantes , senão tivessem 
os recursos provenientes do circulo ^mercantil; 
da energia da geral industria , e da abundan-
,cia publica , que lhe he inseparável companhei
ra. Todos cs ramos de trabalhos do corpo do 
povo ora se exercem com huma actividade ex
traordinária , e nunca vista. Os altos salários e 
jornaes que exigem os trabalhadores e artistas 
ide qualquer classe, e ainda os ínfimos obreiros:, 
do serviço mais baixo, e a paga, que se lhes 
d á , evidentemente provão a demanda effectiva 
e progressiva do trabalho dos que constituem 

F ii 
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a maioridâde da população*", com a faculdade 
de se pagarem aqnelles preços; e conseguin-
temente mánifestão os réditos periódicos dos 
que^sustentão todos os serviços particulares e 
públicos. A notada carestia em quasitodos osra-
ínos de industria eproducções da terra, mostra 
a presença e redundância da moeda circulante. 
Sem duvida, dá o dinheiro'quem 0 tem. 

Este he o critério e infallivel symptoma da 
Geral Prosperidade. Que immenso campd de 
industiia, e inexhauriveis expedientes de ga
nhos, empregos ye réditos, se devem esperar 
sobrevindo a paz , quando se desenvolver, em 
plena/ força, e sem obstáculos, a elasticidade' 
da industria do paiz restabelecando-se as na
turaes relações mercantis, e políticas?. 

Justiça. 

Tem S. A. R. repetidas vezes explicita
mente proclamado nas suas novas Leis o respei
t o que guarda ao sagrado Direito d a.Propriedade , 
considerando como o eixo cardeal da civiíisa-
ção e a orígem e garantia da justiça civil, 
sem a qual não pode existir sociedade bern or
ganizada, uem efficaz e oon-.tante estimulo ao tra
balho , e menos enérgica industria , e propor
cional opulencia. Para segurança deste funda
mento de todos os Patrimônios, e manutenção 
dos verdadeiros Direitos do homem ecidadão, 
declarados nas Leis do Reino , tem estabeleci
do os Tnbunaes ç Magistrados competentes ^ 
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Marcando á cada huma sua alçada ejurisd^cçãp 
em claras linhas divisórias,, para~ prevenir con-
flictos, e haver regalar Administração da Jus
tiça. Para este effeito Creou vários Lugares de 
Magistraturas destinadas ás ppvoaç.Ões., que, 
pela sua importância , ou distancia, exigião Jui
zes Letrados. He aqui digna de attenção a Lei 
dd Creação do Supremo Tribunal de Justiça des
ta Corte, que quasi dobrou o Ordenado aos 
Ministros respectivos; obtendo assim estes maior 
independência, e confiança do Publico. Por mui
tos notórios factos, S.. A. R. Tem manifestado, 
que he de sua Real Vontade, que não se turbe 
o expediente ordinário da Justiça, ondeseachao 
os recursos providenciados pelas Leis; e igual
mente Tem declarado , que Lhe hesiiinmamente 
odiosa toda a espécie de violência , e alteração 
das regras estabelecidas e tudo que se oppoe 
á equidade natural. 

0<* que nao dão desconto ás coisas huma
nas , nem àos acontecimentos que estão fo
ra de quaesquer,cálculos normas e provisões 
das Leis, tem feito queixas sobre as aposenta
dorias ; devendo a censura recahir somente so
bre os abusos dos executores. Depois da gran
de catastrophe qne occasionou tão súbita e tu
multuaria emigração dos habitantes do Reino 
.quem não vê na tyrannia cio invasor, e nopezo' 
da columna dos- Salteadores Francezes , a causa 
desse mal temporário ? Não he a hospitalidade 
e prestação de agasalho huma virtude sociaj, 
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e da delicadeza de gente sivil* NSo he o asy-
lo hum dever de irmãos, consagnineos, e pa
triotas , á seus parentes, amigos, e sócios, na 
Causa Publica da«Geral Segurança? Os funda-
dadóres dos Impérios, perseguidos éexp .-.triadós 
dos seus lares, assim se excusafâo com os con-
Cemporaneose vindouros. (*") Não Obstante a ne
cessidade urgentíssima e inevitável á que o 
Pai da Pátria estava reduzido , de dar accomo-
dação á seus filhos e servidores, que dedicarão 
suas vidas e fortunas á Salvação do seu Prín
cipe ; logo a confiança na justiça do Throno 
tomou o seu natural ascendente ; e , á face de 
todo», está surgindo nesta Corte huma Nova 
Cidade, com plena franqueza no ajuste dos alu-
gueres, salários, emateriaes, cujos preços se 
tem alçado de maneira nunca vista ; evidente 
indicio de haver (no geral ) inviolável guarda 
do Direito das Propriedade , e observância da 
Justiça em todas as suas prihcipaes ramificações. 
Se ainda se notão alcrumas'irregularidades, ei-
Ias'são contra as notórias Reaes IntenÇÕe?. 

Agora direi com' Tácito: aliguid mdjus et 
, excelsius. à Príncipe postulatur. Outro objecto 

me eleva o entendimento á considerações?-de su
perior porte. Quanto se reflecte sobre á Justi
ça Pessoal de S. Alteza, em combinação com 
m. I • ,/< 1 • * i » • ! , • ' • ! • , | M IIIIÉd, ! ! • ! 

(*) Huc venimuSj pdtriae sede fugatk 
S lati as lhebaiá. 

Tantae moliserat Romanam condere genlem! 
Ret dura , et regni novitas. me cogit talia moliri. 

Virgil. Eneid. 
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a virtude da Clemência. patentea-se a pureza 
e sublimidade de seu Real Espirito, Depois da 
restauração do Reino, ahi se tem administrado 
huma justiça illustrada, por effeitos das Reaes 
Ordens e InstrucçÕes ao Governo da Regência, 
além do conhecimento, que os Tribunáes tem 
da rectidãó e doçura do Rèàl Animo. Agora o 
coração não cabe no peito, e he dado á todos 
exclamar com júbilo •=; Vimos sem sangue a 
Cidade •=: S. A.R. devidamente Conceitua, nas 
convulsões políticas, oscrimes dos tempos, e os 
effejtos do pavor piiblico, e dos actos comníi-
natorios (*), e insídiosas illusÕes do Inimigo po
deroso , não os Julgando com a severidade que 
merecem as acções de desígnios impios, e trai
ção deliberada. Ainda que em todos os paizes 
hajão monstros moraes, como os ha no mundo 
physico (que nem por isso deformão a mages-
tadé da Natureza) com tudo S. A. R. Desap-
prçva a hermenêutica dos Sycophantas pró
pria dos impérios de CaligiUas, que não distin
guem, ditos de malefícios. Elle nãò Tem a cruel 
misericórdia, que, perdoando áacelerados, insti
ga á repròducção dos crimes com péssimos exejtn-

•r 

(*) Âi confligendum circumveriientibus undique Poenis, 
Omnia cum belli trepida cancussa tumultua 
Horrida contrtmuere sub alt)v aetheris auris \ 
Ist dubieque fuit sub utrorum regna caãendum 
Omnibus kumanis esset terraqite marique. 

Lucrct. III, 
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pios de impunidade; mas sim ti Soberana Cle
mência dos Antoninos Pios , que desprezão 
levezas, e até perdoâo a inimigos pessoaes, pa
ra confundir ingratos , «não perder desvalidos, 
nem pôr os Magistrados no risco dé condemna-
rem innocentes. 

Religião. 

Eis o Capitei Corinthio da Architectura da 
Prosperidade Publica! He mais fácil fundai- hw 
ma* Cidade no ar, que soster hum Império sem 
Heligião-. admirável dito de hum dos mais or-
thodoxos Phiiosopos da antigüidade ! Debaldô-
se édificá o Estado, se Deos o nao defende. 
Veio em tudo S. A- R. dar com o seu exem
plo as mais vivas Lições de Virtude , e Actos 
Religiosos, para manter pura e illesa a Verda
deira Religião, e Moralidade, patenteando a mais 
constante Resignação á Vontade do Eterno Se
nhor dos Exércitos, Dispensador dos Thtonos, 
e Regedor do Universo. O Alvará de 15 dé 
Junho de 1808 manifesta a Piedade, e o ge
nuíno Catholicismo de S. A. R: alli Faz a se
guinte Declaração , bem jdigna de quem tanto 
se assemelha ao Príncipe dos Patriarchas e Pa 
dos Crentes, que também , por incognitosjuizos 
de Deos, foi mandado satiír do próprio paiz 
para a terra da promissão. ,, Não querendo per* 
der nunca o antiquissimo costume de manter jun
to ÜQ Meu Real Palácio huma Capelld Real, 
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não sô para maior cómmodidade, e edificação de 
minha Real Família , irias sobre tudo pára maior 
decência e^esplendor do Culto Divino, e Gloria 
de Deos, em cuja Omnipotente Providencia con
fio , que abençoará os meus cuidados, e os des-
velos , com que procuro melhorar a sorte dos 
meus vassallos na geral calamidade da Euro
pa. &c- «fiv 

Aqui he permittiào á todos presencear ao 
Virtuoso Príncipe como extatico na adoração 
do Altíssimo, redobrando honras e sumptuosi-
dades na Hierarchia e Liturgia Eeclesiástica, 
gara excitar a devoção das almas piedosas e 
de todos os fieis na celebração dos Mysterios 
Santos. Nenhuma.pessoa, a mais immoral pô
de sahír da Real Capella , em que o Soberano 
e a Real Família mo^tfão a devida submissão ao 
Creadbr, sem que se cómmova para a correcção de 
idéas, e emenda de vida. A .magnificência do 
Culto Diyino publico eleva os ânimos, e faz 
impressão análoga á de quem olha para os Ceos 
estrellados, que narrão a gloria de Deos, e aba-
lao ao ímpio do seu scepticismo. (*) 
- - _ • * 

(*) Ainda Lucrecio , Sectário das iinpias doutrinas 
de Epicuro, recanhecco. a immensklade dõ peder Divino 
na contemplação dos Astrps , â que deo sublimemente 
O titulo de Templos. 

Nam eum suspicimus magni coelestia mttndi 
Templa super , stellisque micantibus, aetberet fixunt , 
Et yenií ia mentem Solss Luhaeque viarum , 
Tunc aliis appressa malis in pectarj cura 
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Á* «vista deste, ainda que informe, quadro 

da Prosperidade do Estado, quem poderá con
testar a grandeza dos bens, que possuímos, 
ou tolher a immensidade de nossas justas e fu
turas esperanças ? Aos que ainda entretiverem, 
duvidas, oífereço as seguintes observações, que ,* 
em semelhantes circunstancias , fez o maior 
Político da America do Norte. 

„ A tradição conta que os primeiros En-
„ ropeos, que estabelecerão a Nova Inglater--
,, ra , experimentarão muitas penas, e difncul-
„ dades, como ordinariamente acontece, quan-
„ do hum povo civílisado funda huma Colônia 
„ em paiz novo, Eiles erão pessoas religiosas, 
„ e pedião soccorros ao CeOi Este constante 
„ objecto de suas meditações e conversas tinha 
,, os seus espíritos em tristeza, e descontenta-
,, mento; e semelhantes aos filhos de Isjrael, 
,, só tinhão os olhos na pátria, onde aliás sof-
, rerão perseguição , e todos ps (dias anciavão 

*, por tornar á ella. Hum Lavrador* cheio de 
'; bom senso levantou-se em huma companhia, 
„ e observou; que os inconvenientes, á que 
„ erão expostos e pelos quaes tinhão com as 
„ suas queixas freqüentemente fatigadó ao Ceõ, 
, não erão tão grandes, como temião : e que 

llla quoque experge factum caput eriçefe infil , 
Ecquae forte Deam nobis immensa potestas 
Stt,, vario tnotu quae cândida sidera verset. 

L. 5.0 v.° 1203 e seg. 
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>, se íâo. diminuindo de dia a dia, á proppr-
», ção que se applicavão á lavoira , e a terra 
», começava a recompensar o seu trabalho, e 
*, a fòrnecer-lhes abundantemente subsistência. 
», Accrescentava, que o clima era doce e fer-
V til , eque era lugar de lamentações, convi-
y n h a melhor dar publico testemunho de gra-
-, ridão ao Ente Supremo , proclamando hum 
», dia solemne de Acção de Graças. 

„ O parecer do bom lavrador foi approva
rio ; e desde então os .habitantes da Colônia 
tem tido em cada an-no muitos motivos de 
felicidade publica para darem Graças a Deos; 

„ e em conseqüência o Governo ordenou hum 
„ dia de Acção de Graças em cada anno; e 
„ este tem sido .religiosamente observado. 

„ Depois de passar-se por grande crise, em 
„ diírerentes gazetas se fazião freqüentes re-
„ ílexões sobre a dureza dos tempos, ^decaden-
„ cia do Cemmercid, falta de dinheiro. A mi-
„ nha intenção não he affirmar que estas quei-
„ xas sejão totalmente destituídas de funda-
„ ménto. Não ha paiz algum, ou Estado, em 
„ que os indivíduos não experimentem difncul-
„,4ades de ganhar a sua vida: ha pessoas, que, 
,4 não tendo hum offkio e emprego lucrativo, 
i, sentem falta de dinheiro, visto que não tem coi-
„ sa alguma que dar em troco ; e também está 
„ sempre no poder de hum pequeno numero 
i, de homens fazer muito ruído, nada alias Cf 
Í, zendo para o bem commum. 
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„ Mas observemos serenamente a situaçij)' 

„ geral dos nossos negócios, e talvez nos pa> 
w recerá menos triste do que se imagina. A 
„ grande occupaçáo do Continente da Ameri-
#, ca he agricultura. Por hum artista ou Com-
„ merciante, contão-se, pelo menos, cem lavra-
„ dores, que, na maior parte , cultivão os seus 

„ campos próprios, e delles tirão não somente a 
„ sua subsistência, mas também de que se ves*> 
„ tirem , e de que possãq adquirir outros commo-
„ dos da vida e ainda ajuntar dinheiro.,', 

„ A Providencia he tão benéfica á este 
„ paiz , e o clima tão favorável, que não se ou-
„ ve faltar em falta de marttimentos. Os lavra-
„ dores achão-se em estado de pagar tão bons 
„ salários aos artistas que trabaíhão para el-
„ les que todos os que conhecem o Antigo 
„ Mundo, devem convir, que não ha parte 
„ algi »"& da terra, onde os artistas e salaria-
„ dos sejão tãobem recompensados, como na 
„ America. 

,, Se entrarmos em a nossas Cidades, ver-
,, se-há, que os Proprietários de casas,, e de 
„ terras tem aiigmentado as suas riquezas: que 
„ os alugueres tem subido á hum preço assom-
f, broso; o que faz continuamente edificar ca-, 
,, sas, e fornecer trabalho á hum numero »m-
„ menso de obreiros e traballiadores. O cresçi-
„ mento do luxo, e a vida esplendida dos ri-
„ ços mantém a muita gente. Os. obreiros de-, 
,, mandão e obtém hum. preço mais altcí qui 



4; em paiz algnm do Mundo, e são pagos á' 
„ dinheiro de contado. Esta classe não se quei-
„ xa da dureza dos tempos, e ella forma a 
„ maior uorçáo dos habitantes das Cidades. 

„ O Apóstolo S. Paulo diz „ quem não tra-
„ balhar, não coma ,,: e S. Thiago ensina, que a 
„ caridade não consiste em vãs palavras, que 
„ nada valem, mas shn em mostrar por obras 
„ aos nus, e que tem fome, os meios de te-
„ rem- vestidos , e viveres; e hu ma das melho-
„ res cbras, he exhoriar a todos que não tem 
,, rédito, o procurarem o trabalho , e obterem 
„ os seus fructos. que o Governo amplamente 
„ promove e segura, protegendo igual e im-
„ parcialmente a franqueza da industria e com-
„ mercio. „ 

Os que ainda não forem satisfeitos com es
tas observações applicaveis áo Brazil, adyir-
tão que a Europa he hum theatro .de carni
ficina è miséria ; que a America do Norte se se-
•parou das Nações belligerantes com schísma ter
rível á si mesma; e que em nenhuma pa<te da 
mundo he possível haver absoluta felicidade, á 
qual só he dado aspirar na outra ç melhor vida , 
na commum pátria dos justos, que bem ser
virão á seu Paiz , e ao Governo Humano ; e que-
entretanto convém á todos as classes de pessoas 
contentarem-se coro aquelle gráo de prosperida*** 
de-relativa, que, resulta de huma Legislação" 
Liberal, em que S, A. R, por t̂ssim dizer, Con
densou a sciencia. e expériçaçj» de mw<p secar 
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!os • procurando-wásmais vantagens do que a pre» 
sente xquadra cannicular permitte. Trabalhai*, 
do, vigiando e bem consultando aos Interes
ses Nacionaes, nofc libertaremos dos males que' 
opprimem o Mundo ; devendo tomprasrer-noi1 

de nos ter a justiça Celeste Enviado para o so
lido bem do Estado a hum Soberano ainda .maijj' 
Justo e Pio do que* o fundador do Império Ro
mano, descripto pelo Poeta de Augusto. : 

Rex erat nobis, quo jiistior alter, 
Nec pietate fii.it. 

Não podendo ná ordem natural das cou
tas, fazer-se todo o possível bem ao mê m;© 
tempo; e exigindo o estabelecimento de hum 
perfeito Systema Econômico , que';longa dou
trina e experiência dissipe os erros do vulgo 
em tão importante objecto; confio no Gover
no Moral do Regedor do Universo ( que por 
acontecimentos maravilhosos prepara immeu-, 
sos Benefícios à Sociedade) que em S. A. R. 
se verifique o vaticinio civil do celebrado Po
lítico da 'America Septentrional sj Talvez vi-
ráõ tempos mais felizes, em que , sendo melhor 
conhecidos os principios da Prosperidade' das 
Nações, algum Soberano será assás esclareci
do, e assás justo, que os ponha em pratica. *= 

Ainda que as desordens da Europa empe-
ção a rapidez dá Prosperidade do Brazil, que 
está essencialmente ligada coma da Mãi-Pa** 
tria, com tudo lembro aos compatriotas a ex
portação do nosso Grande Monarcha, intitular 

http://fii.it
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-do o justo e feiir, o Senhor Rei D. Manoel, 
de gloriosa memória, dando o Regimento a 
Vasco da Gama e á seus, companheiros para á 
'expedição do Oriente, em SoJemneAudiència, 
e Beijamão de Cprte =3 -Eu vos encomendo á 
fodos juntamente pa% e concórdia; a qual hetão 
poderosa , que todos os males e perigos faç suppor-
taveis, e leves de vencer, s 







' 1 ' 

«fta 





mm' 



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


